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O i r e c t o r : — G E S A H R I B E I R O 

AM® I 

A Central 
Quando cessará a nnarchia ua Es 

trada do Forro Contrai ? 
Quando voltará esta estrada a fune-

clonal com a regularidade quo o go-
vorno dovo exigir ás omprezas parti-
culares do vlas-fcrroai ? 

Quando so resolverá o ar. ministro 
da Viaçáo a nomear director daquolla 
estrada um homem cuja competência 
o onorgia chamem ao cumprimento 
dos sous devores o indisciplinado pes-
soal quo constituiu um estado 110 es-
tado, affrontamlo a nuetorldado do go-
vorno o a dignldado do povo V 

O sr. Radcmakor j á dou tristo prova 
do BÍ. 

Ello bom saiio quo 6 um descrediío 
para a Hepnblica essa confusão me-
donha, esso cháos indescriptivel cm 
quo tom pormanecido a Contrai. 

Ello bem sabo quo as primeiras pro-
videncias, ns mais onorgicas, as do 
upplicaçáo immediata o Inadiável, são 
as quo so relerem á rcgnlaridado 110 
transpoito do viajantes o no transpor-
to das malas do corroio, principalmen-
te 11a linha entro a capital da Repu-
blica o a do mais rico dos seus Esta-
dos. 

Depois viria a regnlarlsação de trans-
porto do mercadorias. 

Os viajantes quo visitam o nosso 
paiz como simples toiiristes ou 110 do 
sompeuho do contractos artísticos, in-
cumbências mercantis, propagandas in-
dustriacs etc., só podem apreciar o 
nosso progresso pela regularidade com 
quo so movem ns dlfferentos peças do 
mochunismo administrativo, 110 quo 
concorno ao serviço publico, isto é, 
o sorviço do transportes marítimos 
o terrestres, o serviço postal o o te 
lographico, o policiamento nrbano. 
o serviço aduaneiro, otc. 

Essa população advcntlcla é quo vai, 
do volta á Europa, fazer a critica dos 
nossos costumes o da nossa civlilsa-
çilo. 

O sr. Radomakor foi, ha dias, em-
possado do cargo. E depois desso eui-
possamento (estlvouios tentados a 
escrever esto substantivo com ç, por-
que, realmento, pároco que o direetor 
da Central caliiu no poço profundíssi-
mo da inércia burocratioa) nem uni 1 
BÒ noíto clicgou 110 liornrio o oxpre -
HO do Rio. O nlrazo ó sempro do duas 
horas pelo menos. 

Pura lá da estação do Guararema 
existo uma rampa quo o trem difllcil-
niento consegue subir com unia só 
locomotiva. 

Quando, como nosso dia, 6 excessi-
vo o numero do vagões, lia uma so-
gunda maoliina do prevenção na es-
tação antorior, para comboiar o troni. 

Sabbado, porém, não so encontrou 
alli a segunda locomotiva, o a quo 
vinha á frento do longo comboio ten-
tou debalde, duranto uma hora, ven 
cor o plano inclinado. 

No fim Jesso tempo seguiu com a 
metado dos carros, voltando do Gua-
rarema a rebocar o resto (I03 vagões. 

Nestas danças o contradanças, ridí-
culas oin uma estrada do 1.» ordem 
e com um comboio-correio, com um 
oxpresso (!), porderam-so algumas ho-
ras o o trem çhegou aqui depois da 
meia noite, debaixo do chuva torren-
ciai. 

Na estaçAo não havia bouds. 
Os poucos carros do praça quo so 

animaram a esperar o treui náo 
chegaram para a décima parto dos 
viajantes e os cochciros exigiram quan-
tias fabulosas para trazei os para o 
centro da cidade. 

Bo isto náo é uma vergonha, esco-
lha o governo o nome que devo dar-
liie. 

Anto-hontoni, para variar, a mos-
missima cousa: o trem com duas horas 
do atraso, chegando ao Norlo debaixo 
de chuva. 

E 03 nossos homens políticos, os 
homens da situação, os amigos do go 
verno, acham tudo isto muito natural 
o proclamam aos quatro ventos a nos. 
sa prosperidado o a solicitado com 
quo os poderts pcbllcos zelam pelos 
interesses dos cidadãos. 

Muito odillcantol 

No Diário de Santo»: 
• Dizem quo a Companhia Pnnlista 

foi vendida á H. Paulo Railw iy por 
£ G.70<J.000. » 

Era o quo faltava. 
Pois se a Paulista pagou ha pouco, 

aos Inglezes, só por um dos seus ra-
raaos—o do Rio--Claro—8.000.00o de 
libra» storlina», como lia do vendor 
«gora todas as suas linhas por 
6 OOO.OOO ? 

O destacamento do Rio das Pedras, 
perto ile Piracicaba, quo constava do 
- praças o um cabo, ficou agora re-
duzido apenas á simples pessoa do ca-
bo, Visto terem desertado os seus su-
balternos. 

Devem ter seguido para alli duas 
Praças do destacamento do Piracicaba. 

A Gazeta ,U Cam-Rranea tom esta 
noticia: 

« Ausentou so da cidade dc Ouara-
tinguetá com as faculdades mentaes 
«m tanto alteradas, um moço do nome 
Uorainlano Bartholomou do Oliveira. 

Huppoe 80 quo ello so dirigiu paia o 
"«•«to do Estude. 

ftenuiininl . T e r r a ç o . 
Aberto até a um» hor» da noite. 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAI, anno 18*000 
INTERIOR, anno üoiooo 
EXTKANOUIRO, anno 45Í000 

r u j i u i n u n I o »<lia 111siilo 

P U B L I C A C O E S : 
ANNDNCI08, linha 100 réis 
SECÇÂO LIVRE, linha J.r,o réis 
NA PRiMIiIRA PAGINA, linha 300 réis 
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ASSÜtVIPToS 1NDÜSTRUES 

TfJOLOS-MACADAM OU 
CANTAHIA AltTlrtCIAI, ECONOMICO 

DeicrlpcAo il-' um processo do f.itiriro do tijolos 
crus üu tem» conimum tiom!ti:idos lij-.l.i-iin--
cml.ci». 

Considerações ptrUiuimrrs 

As massas compostas do fragmen-
tos ou partículas do matoria solida o 
do uni corpo Intermediário plástico ou 
aggrcgativo adqulrom consistoncia o 
o rigidez 11a razáo dlrecta da conipros-
sáo a quo sáo submettidas, em virtu-
do do travamento ou feltrmjem exor-
cido entro seus olomontos sólidos. O 
modo do coniprossao, poróm, d as mis-
sas terrosas ou analogas, para a ob 
tonçtto do fim aqui indicado, náo é in 
dilferente, dopondondo, pelo contrario, 
essonclalmonto a condlçáo do êxito 
do «lOíiuv operanái. Assim a compres-
são exercida em umadirccçáo invaria-
vol por uma surperficio ai tiiando si-
multaneamente e com egual força so-
bre todos os pontos da massa a com-
primirão, por poquena que seja a arca 
sujeita, como a quo produzem as ma-
chlnas do niovlinento roetilineo (a quo 
chamaroi compressores sedentários) as 
sim como a <1110 é exercida por cho-
ques parciaes irregulares o variavols 
0111 suai direcções, náo preencho o fim 
do 111 ido satisfactorio, dando-: e gran-
<Iu despordiclo do força, ao" passo quo 
a compressão systomaticanionte movi-
mcntiula por cylindragom garanto a 
maxiina.utillsaçáo da força despendi-
da, favorecondo singularmcnto o tra-
balho do aggrogaçáo entro os olomon-
tos componentes da massa térrea, vis 
to como íictúa por uma successáo de 
linhas do IrradiaçRo graduada da for-
ça compressora atravoz da ma-ssa, de-
torminando nolla uma agit ação por 
assim dizor ondulatoria, do quo resul-
ta 11111 travamento, uma espeeio d" 
fellr ijém das partículas sólidas (o mos-
1110 piienomeno quo s o d á u o macadam 
das estradas) produzindo a-si n o má-
ximo do compacidado o solidez. (I gros-
seiro processo da taipa, material do 
construcçáo táo empregado antigamon-
to em altorosos odillcios o, entretanto, 
obtido ompirlcaruontJ por mínimas o 
irregulares comprossõos, ofl'"rcco befti 
comprelionsivel idoia do gráu do soii-
iloz produzido por pressões elevadas 
0 111 ithodicas no fabrico do matoriaos 
congenoro3 (torra comprimida) o beni 
assim o macadam está a indicar os 
vantajosos elToitos do compressões po-
derosas e guiadas por pi incipios sclçn-
tilleos sobro massas heterogêneas. 

Descrição tio processo 
Consisto o processo do fabrico do 

í tijolos-macadum 110 emprego do torra 
commnni siliciosa, comprimida por cy-
1 miragem systomatica pelo modo se-
giiinte: 

Constn o apparolho do 11111 leito ou 
tabuleiro plano, mais ou monos longo 
o do largura adequada (cêrca do li 
metros) iageado de marnioro 011 cha-
pi.s do ferro, solldaniento assentado 
s ibro 11111 solo bom fundamentado 
para so tornar inabalável, o tendo por 
bordas iongitudinaes, cm perfeito pa 
ralkjlismo, liarras do forro do altura 
propocioual á ospoisura da caniaJ 1 de 
terra a comprimir so. Estas bordas 
apivsontam afaço interm plana, tend i 
a base bom como a faco externa a 
fôrma do trilhos do ostrada do forro, 
o sfto assentes sobro barras do mosmo 
metal coin a borda Interna dobrada 
0111 angulo rodo, o que guarnocoin as 
linhas marglnaes ilo Iageado do leito, 
ás quaes so ajustam pelo dito rebordo, 
quo llca nivelado com a superflcio do 
taboloiro, achando-so o rosto da chapa 
em nivol inferior ao daquollo 111 me-
dida da espessura da baso da barra-
trilho, que sobro a |uolla assonta, esta 
boiocondo-so assim perfeito nivela-
mento desta peça com o Iageado. 
listas barras do apoio sáo cravadas 
sobro doriu ntos de ferro, ass iit'.H nas 
margens do tabaleiro o soliaameiito 
travadas no botou do solo. As birra--
trilhos sáo forteinoiitü lixadas pela 
pu to externa nos dorui ntes p.irm io 
dn espequos moveis, quo as inaiit&m 
inabaláveis em todo < os sentid s Sobio 
o leito do taboloiro sáo dis)i s'.as 111 
sentido longitudinal ivguas do aço 
movols, de altura corrospon lento a 
espessura dos tijolos á moldar-se, 
travadas entro si p -rp n licularment: 
por iaiuinas delgadas do mesmo metal 
o do igual altura, embulidiis estas oiu 
ranhuras abertas nas moMiias roguus 
o 11a parlo interna o inferior das bar-
ras trilhos, de modo a formarem os 
moidi s dos tijolos, cujas dimensões 
determinam, ò.i topos do pavimento 
do taboloiro sáo rematados por fortes 
travossas do ferro, quo iiio maiitôiu a 
estabilidade exigida. Uma barra do 
ferro corrcdlça é encaixada pelas extre-
midades 0111 ranhuras praticadas na 
faco interna dos trilhos, o ajustada á 
faco vertical livre da travessa, sendo 
apoiada 0111 contiaf.irles a cila lixa-
dos e quo so firmam p >r intermédio 
do roldanas 0111 esperas solidamonto 
cravadas 110 solo, constituindo assim 
uma horda movei, destinada a suster 
a massa terrea, acompanhando lhe as 
depressões no trabalho da cylindragem 
Na oceasiáo do armar-se a grade do 
moldagem reveste so a parte Inti ma 
inferior da borda inovei com uma la-
mina do aço do minliua espessura e 
do alUna igual á das poças de mol-
dagem, cujas reguas mantem-na cm 
posiçáo, assentada sobre a extremida-
de do dormente, con -ervaiidp-se assim 
lixa cm quanto so abaixa a barra á 
quo ostá unida, o quo permilto a re-
gular compressão da ultima (loira de 
tijolos. A este leito chamaremos - ta-
bolelro eompressor. 

Armado o ap|iarelho carrega-so o 
taboloiro nté o nivel determinado com 
terra cominum silico-argillosa, ilestor-
roada o izinta, natural 011 moehani-
cauiente, do selxos ou podregulhos o 
por camadas tucccssivas, que, depois 
dc nivelados por uma rasoiia consis-
tindo ein uma regua do madeira ada-
ptada á locomotiva, de quo em seguida 
so faz menção, do modo a poder va-
riar do nível, sáo ligeiramente humi-
ikcidas, quando necessário, com ngua 
fornecida por uma caixa a.l hvr, as-
sente sobre rodas o munida do um 
crivo do oilllcios pulvoi isadores, a qual 
marcha uniformemento sobro os trilhos 
do taboloiro. pclntracçáo do uma Io» 
comotlva. Contendo, porem, natural-
inento a terra a empregar-fo a hunii-
dade necessária, é dispen<ud:i a rega. | 
l í to feito, procede 10 & cylindrotfom, fa-

zendo rolar em marcha moderada, por I 
meio da locomotiva, dentro do leito e 
em direcções succosslvamonto oppostas, 
um eylindro do forro Ôco, provido do 
supporto para lastro o do compi imonto 
proporcionado á largura do leito. 

A carga do eylindro ó variável, prin-
cipiando por um minimo adequado, 
bastanteniento restricto, o augiuontan-
ilo-so em progrossilo ascendonto por 
cada cylindragom successiva, até attin-
gir um máximo de pezo do 12 á 15 
mil kilogrammas, o quo requer 11111 
torno do eylindros do resistências pro-
porcionaos, náo podendo um só prestar-
se aos extremos da carga exigidos 
para a operaçáo. 

Est es rolos compressores apresentam 
0111 suas taces planas um anel ou aro 
saliento, quo vem a assuntar sobre os 
trilhos, cessando assim a compressão 
desdo quo cila attinja soo termo, isto 
é, desdo quo o eylindro 80 approximo, 
pela depressão da massa, côrca de 2 
millimetros da grado do moldagem. 

Cedendo a borda movei á prossfto 
do eylindro, á medida tia contracçao 
da camada terrea, pormitte-llie transpor 
sem choque, duranto o trabalho, a li-
nha transversa que conllna o taboloiro, 
cujos trilhos proloiig iiu-so para as ma-
nobras do serviço, como adianto so 
verá, sondo, porem, ainda preciso esta-
boleeer para complemonto desta pai to 
da instalação um supporto de nivol 
variável com o da borda movei, para 
apoio do eylindro toda a vez quo du-
ranto o trabalho do compressão tiver 
do transpor a barra inovei. Terminado 
o trabalho de compressão, o eylindro, 
quo já ontáo se apoia sobro os trilhos 
pelos sous anéis, como f iou atra/, 
oxplieado, é assim aff.istado para o 
taboloiro falso (prolongamento dos tri-
lhos do taboloiro do eoniprossfio/' o 
para voltar ao taboleiro compressor, 
despois do levantado o nivel deste, isto 
é, depois de carregado do torra |>a" 1 
nova tirtHjnn, miidam-se-lho as linhis 
do apoio, passando, pola trac-.-áo da lo-
comotiva, a assentar, pela baso, sobre 
duas chapas com a fôrma do 11:11 triân-
gulo recfangulo, quo so collocam 110 
taboloiro falso om contiguidado com 
os trilhos deste o com a borda movei. 

Para limpar os tijolos das rebarbas 
quo ficam adi,crentes ás arestas ,<u-
poriores dos topos, trata se do elimi-
nar a crosta do torra comprimida, que 
capeia o dorso das reguas de moldagom 
e os cantos do taboloiro, o, para levar 
a offuito esta parto da i-peraçáo, é up-
plicada á dianteira da locomotiva, á 
feição do limpa-trilhos, unia grado do 
ferro verticalmente movei, armada do 
pontas cortantes, coincidentes COMI as 
linhas traçadas pelas reguas d" 1110I 
dngein. As lia. tes lateraes extremas 
desta grado ficam sullleionteinento af 
f istadas da faco interna das barras-tri-
llios, tendo as extremidades voltadas 
para as ilitas barras o torininan 1 > em 
raspadeiras, quo so juxtapoom aos 
cantos do taboleiro. 

Uni parafuso regulador nuginenía 011 
diminuo a elasticidado rj 110 requer esta 
peça do instrumento. Esta operação, 
entretanto, pó Io ser dispensada, subs-
tituiu lo-a o trabalho manual feito co:n 
uma faca na oceasiáo do empilhar os 
tijolos, o que é do expedita execução. 

Descarrega-se o apparolho, alTistan-
do unia d.is liniias de trilhas o levan-
tando o travamento do tijolos e reguas 
coiu o guino de uma alavanca de pon-
ta espalmida o curvada. 

No intuito do evitar perda de tempo. I assistir ao pensamento ('•« mortm. Os 
utilisando-so todo o serviço dos opa- j mortos pensam e, intlamoiad 
rarios o dos instrumentos do trabalho, 
dove-so estabelecer taboleiro compres-
sor duplo, cou-tltilindo dtias secçõ. s 
independentes, do modo a conservar-se 
o pessoal sempre oru actividado do 
serviço, ompregando-so elToctivaniento 
em uma il ellas, em quanto a natureza 
das operações quo se executam 111 
outra dispensa sua intervenção ou 
cooperação. 

As dosloeações o substifuçõ-s dos 
instrumentos rodantes exigem prolon-
gam nto dos trilhos do taboleiro o os 
110-casarios desviiis para as minobra-
da locomoção, como já lle.ni dito, a.«-
sim como para o Tansport» da terra 
a empregar-- • n 1 fali. i a d >s tijolos. 

A armaçáo di grale d ' inoldarr-in 
constituo serviço para menores o por 
•'onsegiiinto do uioili a reiuuneiaçrio. 
exigiu-lo as outras operações pessoal 
bastantemento litnilad 1. 

A compaecidado o rigidez quooffen-
eom os tijotos- iiacait .11. quaielades e -
tis quo ainda aiigmentaiii >:<>ni a acçã . 
do tempo, associadas ao preço do pro 
dueçáo o por conseguinte do consumo 
extremamento reduzi loa, parecem drs 
tinar ao novo produeto industrial a 
mais generalisada a.voit içáo, como ma-
terial do construcçáo sem competidor 
náo só 110 valor venal como nas qua-
lidades intrínsecas, a «xwpyáo, táo 
somente, das cantarias Unas para as 
construcções de .luxo. 

Junho ltl do 1803. 
O. EVANS. 

Desdo que se acho concluído nni 
modelo em miniatura do apparelh 1 
aqui descripto será exposto nesta ty-
pographia para melhor compreliensáo da 
prosonto descripçáo. 

Excerpto (fe ma livro 

Acaso notaram já estas homens quo 
nas chiados pelos bairros longínquos o 
adoriuocldos so oncontram, do noite, 
rentes ás paredes, a c infundirem se 
com a trova, o quo vtto numa enorino 
abstracçflo entro esgares a discutir a 
sua Dõr? Sáo os grotescos, fêssus ho-
mens quo passam oigilios, os luzios a 
verrumarem os felizes, não recuariam 
doanto do crimes para so curarem c, 
so sá"in da sua abstraeçáo, deitam 
agudos olliares do raiVa 0111 rodor. lii-
sos quo ouvem são souipro para olles 
dirigidos, e sontoiu-so retalhados. To-
das as desgraças lhes são indiilVrontos, 
porque a dolles é maior; todas ns fo-
íieidades I lios fazom dolorosos risos 
d'inveja. E na verdal - nuiiea nonhu-
111a Irmã do Caridado lhes pensou as 
feridas da alma, o olles passam na 
Noite, risíveis, sós com a Dór. Vivem 
som niguom. Só sáem do noite. Tém 
modo da claridade dos outros que os 
não interessam. Na solidão vitriolisam 
com fúria a sua dór, espiporam a sua 
timidez e o seu odio á Humanidade. 
A sua vi la interior é enorme, com 1 
uma allueiuição, como um dolirio. . . 

O eoverio ora um gmtesco. Mas era 
quasi sinistro, como um riso inquic-
tanto súbito estão 'ado pelo pavõr: 
duma timidez patusca, tudo feria a 
sua alma—o so so contava com gula, 
para so exasperar, tinha gestos udun-
cos, feitios do caricatura dolorosa: o 
to la a sua mocidado, uma longa misé-
ria mesquinha, destilava precisa o re-
voltante do nitidez. O.lios, invejas 
amontoadas, tinliain llio afunda-lo nas 
orbitas o olhar repugnante e fugidio; 
somente a sua novroso batera d'um 
lado maior o a sua phant isia oxaspo-
rara-se. Vivia uma vida do allu -iua-
çáo em i|iio as inonoros cousas tnna-
vam 11111 foitio d ' pesadello, quasi dia-
bollco. 

A's vezes nas suas ei,n-er!as noctur-
nas bat am 110. enchiam no de lama e do 
ignomínias e, sem se revoltar, chorava, 
contava o sou vicio c.im uma candura 
ile II10 cuspir,esguichava t ela a sua po-
dridão com uma dòr inilizivel. Mas logo 
o homem do inlino os faria esquecer ati-
rando-so numa fúria descabellada para a 
felicidade do sonhar . . . li oram sobrotu-
d 1 então conversas monstruosas, conci-
liabulos repugnantes, (|iio o coveiro ani-
mava com a sua ph.antasia. 

Por que proce-.il> deseoiiheeidos esse 
calvo erudito o epiléptico conseguira lêr 
o pensamento dos outro.; ? Assim, nas 
m ilti l"es, ello via os que vão a meditar 
um crime, oa 1111:111 fúria de deboche, de 
revoltas e de sotVriment is. Tudo ello via 
miúdo: como o pensamento nasce, se 

JUDl',' 

Com o Ttrillant Arhillt deu ailto-
honlotu a companhia Judie o seu se-
gundo espectaculo, quo, so não foi 
•multo concorrido, como deveria ser, 
correu, não obstante, animadíssimo, 
quor quanto á - representação, quer 
quanto aos applaiisos quo o selocto 
publico daqiiella noite prodigalisotl a 
Judie, m papel do Rose Lodnrillet, o 
a Simon, 110 de Acliiilo Toupart. 

Le üriltrui/ Aehille, espirituoso IVIIÍ-
(teeille de ClairvillC, com musica do 
Varnoy, é uma dessas peças quo 
encerram 11111 fundozinho de moral ao 
cabo d 1 muitas situações crespas, de 
muitos diálogos apimentados, do muitos 
ditosinlios escabrosos. 

Abi damos o enredo em poucas pala-
vras,sem entrarmos nas minuciosidades 
dos quiproquóse dos ijw/libcts quo váo 
do 1." ao :i." acto. 

mica, táo entliuslnsflca o táo esponta 
nea em fazer outr ora a npotheose das 
celebridades curopéas, retrahiu-so e 
deixou correr friamente os cspoctacu-
los cm quo so diz em francez corro-
etissimo o quo lia do mais moderno e 
do mais inloressuiito 110 va uUcille pa-
risiense. 

Do mosmo modo .-;o rotrahiu a clu.-:-
so dos empregados do commorcio que, 
om toda parte, e mesmo em Hão Paulo, 
tem dado provas de inequívoco bom 
gosto. 

E, omquanto so deixa o São José 
com uma dúzia do admiradores in-
transigentes da arte, encho so o Poly-
tlieama para se applaudir O ''ande. dc 
Montc-CItruito o Kl-rei P. Sebastião. 

Mas, por Dous nosso Senhor, a Ju 
dic é a Judie o não nos é dado, a nós 
outros, desterrados da verdadeira ca-
pital da arto, a grando Paris-admirar 
todos os dias ossos produetos requin-
tados daquclla civilisaçSo port -ntosa. 

lia ainda 11111 dever de gratidão da 
parto do publico paulista para com 
Etuprcza . , .,, , ,, , , , — T h e a t r a l do lirosil, quo tem 

Aebdles, um beilo rapaz, um elegante | p l , , v l l ( I o ultiinamento um alto conceito 
do truz do mais apurado c/.e-, ; „. C H l a c i d .u , c > trazen Io nos coaipa-
lomwç d, monde, atirado a conquls- l l h i í u d o 0,,|„1U „ 
as, viu, M l prau d e ^ n l i . » do h.tré- s , w i d a m , . l l t , . a eoinpaiitiia Tomba, Ju-

t : l,V,"m* 1 "-apariga, Roso Ledu- ( l i u o a g u : | , , H irah o a compa-
n e , h a do p l i a r m i - e u t i - o l / - d u - I „ h i u , , „ , , , l r i ^ ( ; . . t ; i . t l l i l | m o l l t „ 
rilot. Ello ,1,-na eaf i id - r que go-tava p,)V,i()„ando deü.i.is.s noites aos rfiteí-
d 'lia e oi Ia ücoti louquiiiha por ollo. | ,„„,, ri(, B u o n o 3 A i r e s 
Mas, linda a estação balnoaria, volta C | „ e x e m | , | „ ,,,, jMl, 

F E R M O DE MAGALHÃES 

desonvolvo e apaga. 
A sua inuilier era má e calva como dizer qualquer cou 

ollo. liile tinlia medo quo cila o deixas-
se,cila tinha noccssidade de o espesinhar 
para se vingar. Por fim chegou a voz do 
ello lhe cuspir Injurias, de a torturar, 
dhendo-lho o que cila pensava dello mi-
nuto a minuto. Até quo cila adoeceu de 

i lima doença repugnante e, viva, inchou 
o apodreceu, lintão, adunco, o covoiro 
curva o bico e pousa ao pé delia, numa 
analyse aguda o fria, para lhe estudar a 
alma. 

Mas o que n mata. o quo lhe deixa uni 
feitio terrível, macilento, contorsiona-
do o doido, é 11111 prazer clandestino quo 
ello tem. Porqua ello fez-se eoveiro para 

i & < - » ! : i n i - : i : i t > T c r r j i Ç o 
Gabinetes reservados para ceias. 

No sabbado, em Campinas, foi en-
contrado, em mattas pertencentes ao 
sr. Joaquim Teixeira, um esqueleto 
quo pareço ser do 11111 negro velho, 
om vista de alguns cabellos onjarapi-
nliados o grisalhos, encontrados peito. 

O e s q u e l e t o a c h a v a - s e ali :i i v i a Riais 
do dois mezes o tudo far crér um sui-
cídio. 

Ao lado do esqueleto acharam tam-
bém uma garrucha, uma faca o vários 
botões-

A Câmara Municipal de Pinheiros 
requerou da Superintendência do Obras 
PnMicas urgentes providencias sobre 
os concertos do que necosslram as es-
tradas quo ligam aqueüa villa a \a-
rius c. taçõos do forro-vlas c ao lista-
do do Minas (jeraes. 

Para a serventia vitalícia do cargo 
do offlcia! do Registro Oonil ile Hypo-
thecas, com os respectivos annexos, foi 
nomeado o sr. José d'Avila. 

Inaugurou-00 no Rlo-CIaro uma as-
claçfto recreativa com o titulo do 

Club Internacional, 

o cerobro 
e o systema nervoso, o pensamento 1! 
a igment ido,cresco num delírio: o quan-
t is mais dias vão passando, mais angus 
tiosa e 111 donlia ó a eid 1 dos mortos : é 
a a Dicção do so saber e t ir morto 11a 
cova, é o sentir-se roido dos bichos : o o 
apodree'niento, o o contacto dos cirla-
veros verdes como couves. li noites in-
teiras ello auscnlta o corebro dos mor-
to', com o olhar li.vpnotieo, o soiitind 
se 0111Ioidecer do medo. 

Jornal d 01 .,. \ velha es|á 
por pouco.. .() cemit TÍO a noite agu 
d is os eypre fps, e o Cliri-to de br iiiz 
lirejad i na a ipia-aie ile moil >. . 
f ii'10 pola jauella : pa. o- o qtl" as alma 

agieiiaiaai jiinM a 1101 inausolé 1 
i.i to e mioia aborta neg a «Io trova 
passa-se ilie -rto alguma coisa de iu-
q ilctanti- que náo quero saber o que 
seja. lindoidecía como quasi oniloi-
deço de medo, ao vijr a rida dos mor-
tos. .Médium, evocar almas, materiali-
s d-as, sentir mãos frias. lu:iio-as pas 
sarem, fiirmarem-so—o fazer vir á mi 
11'ia volta faces conhecidas, que eu 
vejo, quo 11.ida póil 011 dizer, porque 
Hllo não deixa—6 fácil, mas náo me 
ba- ta . : . 

Nesta sal 1 nua. dn pe rdes resuadas 
da hiimidadc dos mortos — o oiido os 
cadáveres llcauideiim dia para o outro, 
o medo é mais agudo, ilila'era-rae com 
mais acuidade, a ponto de eu sentir 
num giito quo mo fogo a razão! . . . 
Dos lados em tarimba ficam os cai-
xõos alinhados.. .Ilojo ha dois —dois 
exemplares sobro queineii vou cravar 
o 111011 bico,como uaia repugaanto ave 
de rapina. . . 

N. J7 — E' o ca laver de 11111 onvo-
nonador—n. 28 — uma rapariguinhaquo 
ia noivar o cujas carnes ainda não 
formadas tém 11111 encanto moço, ten-
ras e modeladas aponas. 

Depois d » velha e tes . . .Oli! com quo 
sofregllidáo. c KII que raiv 1 aguda eu 
pa-so noites o noites diante delia 
vo.ido-a morrer, da-unadapor me mor-
der, o olhar c uno Iaiuinas af iadas. . . 
li 11I0 so pólo mexer I olla náo so 
póilo mexer, a velha! . . . E incha o 
apodrece, todos os dias apodrece viva!... 
li eu digo-lho injurias com gula, o 
corvo o meu bico sobro cila e analy-
so lhe o odio quo a encho — maior, 
enorme por so não poder mexer, por 
náo inc poder assassinar !... 

Digo lhe : 
— - Vais morrer I vais morrer I... 
E a velha tem um rancor, um lin-

do rancor que a estoira o um pensa-
mento único: —mata-mo. 

— Mas pão to pódes mexer I . . . 
li duras dois dias! Duras dois dias!... 

E assim até á ultima, hei de lhe 
contar as horas, os minutos quo ella 
tom para viver, para quo ella soffra. 
soffi a muito, o numa fúria analysarcl 
o quo ella pensa . . . Oh I quantas vo-
zes olla llca absorvida a pensar na 
maneira como me mataria aos booeadi-
uho*, aos booeadinhos... 

— .Mas náo pó li s ! vais morrer I... 
B chego-mo ao pó dolla : rio-me 

mesmo ao pé da cara da ve lha . . . 

RAUL BRANDÃO. 
(Ho íorrríoda JfunM, dt l.|<b-:»,; 

o pliarmaceutico com a filha para 
Paris e lá llca Achilles em Etrétat. 
Rosa nã 1 soubo mais nada delle, mas 
conservava sempro o seu retrato como 
tuna relíquia. Oia o pliarmaceutico 
tem um caixeiro muito paspailião, clia-
m ido Honami o quer que a filha ca-o 
com ello. li para tirar as esperanças 
a Achilles, envia lhe antccipadaiuonto 
uma participação do casamento do cai-
xeiro com 1 filha. 

11 ousado rapaz, 111 il recebo a par-
ticipação, võ i a Paris. Rosa, creu lo 
que ello vem para pedir a sua mão. 
não cabo e-n si do eon ente, mas ll -a 
surproli' ndlda quando Achilles lhe de-
clara quo soube do casamonto e quo . . . 
o leitor já i-ateiid". Ro-a cai das nu-
vens. I'iea iiidiguad 1. 

Acliiiles agarra-a, dá llio 11111 beijo, 
a porta abre-se e apparecem o pliar-
maceutico o o caix -iro. O brilhante 
Achilles é obrigado a pedir a 111:10 do 
Rosa e, no fim de contas, depois do 
casadinhos, partem p ira a praia 
do banhos do iitrélat. Ca alinh e é 
11111 1110 I0 de di>'er, porque ello náo 
consegue persuadi! a a entrar 110 quar-
to nupcial. 

lili \ quo achava a cousa « farile 
acre la fcinnlc d'aa aatre, náo a 'liava 
meios e m rios de eneaminhar a con-
versa. . . até que, nuill dialogo cheio do 
paixão e de despeito, ello força a a 

ella declara-lho 
quo casara para se vingar da otfen-
sa que delle recebera, tendo-a deseja-
do, não para esposa, mas sim para 
amante. Casou para o fazer solirer. 
.Atinai, depois d" 11:11 languido duotto, 
encaminham se os deis para o quarto, 
quando appaieje á porta Bonami, que, 
vindo de Paris, nelle so alojara. Achil-
les decido logo bater so com li inami o 
o duollo é o seguinío: jogariam uma 
partida do ó-arte o aquello que a per-
desse li beria 11111 copo de veneno. Esse 
veneno era uma poção enérgica, mas 
inoflciisiva, que o pliarmaceutico Ijodu 
rillot linha preparado para um seu fro 
guez docreplto e quo propoz para 
evitar o duello, que Achilles exigia 0111 
fosso quaes fossem os condições. 

Achilles perde a partida o Uonami 
sai pulando de contente. Nisto vem o 
criado com a poção num copo. O infe-
liz marido, com a cabeça nas mãos. 
mergulha-se 0111 considerações que a sua 
situação 1 lio suggore. Atln il vem uma 
das personagens, Madame Polican, a 
valsar, muito cançada, o bebo a tal 
poção inofTeusiva, mas quo produzia 
certos efleitos vivillcantes. Quando 
Achilles so volta para beber o tal 
veneiio, lío.-a que o ouvia atroz da> 
cortinas, e i , e, aneiosa. n' o so po lendi 
d mi n 11 110 1 ifn ir " cla na: 

— 11 c ',10 OMJ va-io ! 
A * 1 • pal.nlíV". Aehilles julga f.» 

b d): 11 a d: ig:l e cai iiaoi.i cadeira 
umqiia íto tli-• prestym soecorro Ros.i 
o a saa aoiig i liertliia (Ma i imo De 
mouiins). Mas .allnal. não se sentindo 
muito mal, ahro-^is iilhos o vé a - u a 
mulher, quo lhe confessa todo o sen 
amor. 

li' 111 lis ou m-1!! is esto o assumpto 
do primoroso i-t ( le \l.le, que tormilia 
com a entrada de Ma lamo Pelicau. 
quo, sentindo 03 effeitos da poção, arde 
do amor p do ph 11 maccutico Ledu-
rillet. 

A musica de Varney é o que ha de 
delicado e gracioso e no - 0 acto e 11 > 
tluil do :i." lia um eôro acompanhado 
do mnvttes, umas gaitas de papel, que 
sfto de um elTuito multo bizarro e 
original. 

Judie foi uma Riso Iiodurillet en-
cantadora, tf disso o< seus e.ouplds com 
a nitidez, a frescura, o colorido com 
que sabo dar vida o^Vaça ás palavras 
que saliom dos sous lábios. 

Simon tem nesso i ttderillc um 
oxcellcntc papel, em quo pouile mos-
trar perfeitamente os sous predicados 
do a tor cômico. l'ol 11111 Achilles 
hors lignt, correcto, vestido com lima 

Icgaiiria aprimoradissima. Fez uma 
entrada bellissima e disse o seu papel 
pódo-so dizor Irreprehenslvelmonte: 
ioviano, audaz I) João, no 1." acto: 
apa xon ido, despeitado, sincero, no 2". 

desesperado, mortiflcado, e, por fim. 
contente e feliz, 110 :!" Como já dis-
semos, a sua voz é fraca o indecisa; 
mas elloaprovoita-a satisfatoriamente, 
cantands a meia voz, do modo a náo 
dosentoar. 

Madame Domoulins, no papel de Bcr-
fine, nnstrou-so u:na actriz que ain-
da pôde fazer muito 110 gênero vrtii-
lecillc. li' graciosa, elegante, tem 11111 
rostinho espityle o vivaz c canta re-
gularmente, com uma voz aflnadlnha 
|ue não desagrada absolutamente. 

O sr. Chamhy fez dlscretamento o 
papel do pharmacentico e os demais 
acto rei não comprometteram a poça. 

O espectaculo começou com a co-
media cm 1 acto, de Alberto Milland, 
Clialet à vtndre. E' enzraçada, pais 
hasta dizer que é de Miilaad, o foi 
bom representada. 

Domingo repetindo T.a f,mme a 
Papa com uma casa fraqulssima. 

O ndo estão, pois, as tradições do 
capital w titlica, do quo tanto so ufa 
liava a cidale do S. Paulo? 

Ondo está o quo faz o lnj\-!ife pau-
lista ? 

A n̂ossa brilhante mocktade acade-

entre 
os emprez irios o o publico (leu- 11.1 
ultima temporada lyriea do Lisbõa. 

') governo portuguez retirara o sub-
sidio com que auxiliava aimualm"iitu 
a empreza do S. flarlo-. 0 emprezario, 
coiumondador 1'reitas íirito, vundo-so 
de-;'aicado do 11:11 auxilio poderoso, ap-
pellou para o publico, que correu pres-
suroso a tomar assiguat.ira, não d i-
xaudo um 1 loi-ação, quer nos cuna -
rotes, quer na platéia, sem garantia 
para o emprezario. 

Disse alguém quo os preços estabe-
leci los 1111 S. ,1o •: p ira os es; octaculos 
da fi'0'ijii' que ;:lii tra lailia a taalmen 
to são exaggerados. 

l':ua poltrona custa Ins. lim l.i-iiõa ! 
cida le p ibre o quo ai id 1 está a li. aços 
com utua terrivel crise finaneeira, o i 
preço das poltronas, quando lá esteve . 
agora a mesma troupe, f.ii do 1|J libra, i 
o que eqüivale, pelo cambio actual, a 1 

ma de 11S. 
lisse era o preço da casa, porquo 0= | 

bilhetes estavam na mão dos cambistas 
a ninguém ohtinha uma poltrona por i 
menos do?!$ou ti^ mooda forte, o que 
equivale a -J-Jj-Jou 011 -JOSiOO da nossa j 
moeda. 

Quem escreve estas linhas viu pa-
gar--o n:i:|'ie||a capital, para assistir a 
uma premi Vr cm S. Carlos, por um 
camarote, lii';;,-o I.'}'IS o Isi; (.-J.IS por 
111111 poltrona, moeda torto. 

Todos coniiecom os preços fabulosos 
por quo se pagam em i/itidros, em Pa-
ris. oni Vieiina, em Berlim, em Nevv-
Vork o em outras grandes capitaes os 
lugares para as primeiras representa-
ções, para as festas do certos artistas 
notáveis e para a despedida das surumi-
dades. 

Nãi vemos, portanto, clrcumstancia 
alguma quo po- a atteuuara dolorosa 
impressão quo nos causou o rotralii-
mento do publico aos espcctaculos do 
S. José. 

— Depois de La fentme à papa, disso 
a Judie, .ia noite de domingo, com a 
sua adorável e primorosa naturalidade, 
as chansonnelti c Le p xhc a Le* noi-
sette-i. 

— Hoje, cm o1 terceira recita de as-
signatura: a Mam-elle Xitouche, não a 
pallida traducçáo italiana quo se tem 
representado em S. Paulo como titulo 
Santartllimi,mas a vorda leira Manizcl 
te. Xitouche interpretada pela creadora 
do papel do protagonista. 

li ainda haverá quem so deixe llcar 
em casa ? 

CONPEITA: I \ PAUl.ICli.A 
•JO in: ji.Niio Isq.i 

I I' .Cm, crio 
igramni 1 

Polka Rspril Françnis, W.iltl-

•J." Syni|ih'.liia /.a..,p r. Iloroid. 
:'.." Valsa J/011 rèee, Waldteufel. 
4 o Plianta-ia Di.firah, Meyerbcor. 
f>.° Duettlno (para violino o violou-

cello), (Icng. 
li o Minuotto Celehre, Booclicrlnl. 
7." Valsa Ca. nar d M irtini. 
•s.o Phanlasia I11. l)t!avallei ia Rits-

tica-ia, Miscagnl. 
o." Orando marcha Rrahma, Dall'-

Argino. 

Vejam só quo felizardo. 
u Sampaio das loterias, oliomoinzi-

nlio da Ma~mHe, alii o visinho do 
11, A, ainda desta vez abiscoitou os 
seguintes prêmios 111 loteria do Oram-
Pará, extraliidi sabbado : 

l-.>:tni.is.-in 11, biihcto n. 8007 
50)$OHI • • » 10:1:1 
20o JO 0 * 10.18 

Só cá para casa é que o domo do 
homem não manda a sorte grande. 

Cruzes, canhoto I 

Sexta-feira, em Piracicaba, ás 5 ho-
ras da tarde, um menino indo apear-
so do eavallo em quo vinha montado, 
prendeu o pé 110 estribo, espantando 

animal, que largou a correr, arras-
tando-o pelas ruas, som que ninguém 

pudesse segurar. 
Só despois quo o eavallo parou, lá 

numa certa altura, é que puderam li-
vrar o pobre menino, quo ficou muitís-
simo machucado. 

O seu estado é gravo. 

U e K t n i i r a i i l « T e r r a ç o » 
Excellcnto serviço à la carte. 

A secretaria da Justiça mandou alu-
gar em liorena uma casa para sírvir 
ile cadela e de quartel para o destaca-
mento local, visto sor preciso ámiini-
cipalidado o pavimento térreo do edi-
fício occupado polo referido destaca-
mento. 

Foram nomeados supplentes do de-
legado do Üariry, Antônio Joaquim 
Teixeira da Almeida e capitão .José 
Messias dc Almeida. 

Por deoreto do 1.° ilesto mez foi 
auetorisada a pormuta dos respectivos 
cargos aos juizes ile direito Rodolpho 
Ferreira dos Santos, da comarca do 
Avaró, o JofV) Evangelista Marcondes 
Varclla, da comarca do Jamboiro. 

Pe.lir-llies humanidade seria absur-
do. A vingança do Magalhães náo sc 
compara, nem do longo, com as faça-
nhas tremendas do Vasco da Uama 
na índia, durante a sua segunda via-
gem, ou de Francisco dn Almeida lar-
gando a vingar o filho morto em 
Cliaul.. , 

Mandando numa lancha, Duarte Bar-
bosa—o quo 110 seu Liem nos deixou 
quadros tão realistamente pittorescos 
dos costumes do Indostfto—foi em soc-
corrodo meyrinlio,ou algnaril, lispino-

e apoderou-se da nau Vitoria, 
cujo capitão jazia morto a piinhala-
ilas. A Coir eirtio o o Santo Antônio 
quizeram fugir; mas Magalhães fo-
choii-ilics com os sons tros navios a 
entrada do porto, e, varaudo-os com a 
artilheria e os mosquetes, levou-os do 
abordagem. 

Assim, numa hahia perdida da Ame-
rica remota, 11111 punhado do homens, 
partidos a descobrir um mundo, mos-
travam a loucura siugular da nossa 
espe.áe. Tão cubiçoso do doininio, táo 
ávido do go.-o e império, o homem 
consome a vi la o a fortuna, porden-
d 1 sempro uma felicidade atraz da qual 
corro. O troar dos canhões do Maga-
lhães, 110 silencio agrosto do mar vir-
gem das costas ignotas da America 
austral, obriga a meditar. Quo oxtra-
vagautes personagens nós somos, com a 
cabeça capaz do sentir a pureza das 
coisas, 1:0111 o sangao a arrastamos 
pari as loucuras singulares. . . 

M igal.iàes foi inclemente. Mendon-
ça. apesar da morto, ainda o esquar-
tejaram : Quesad 1, como vimos, fui 
decapita l i e esquartejado também. Cm 
criado delle salvou a vida por sorver 
d • algoz. Cartagona e um capellão 
fraucez fl 'aram abandonados na praia 
selvagem, onde morreram. 

Aiiafada a revolta, prosoguin a em-
p:eza Reparavam so os navios, em-
quanto 110 menor deli»*, o S. Tliiayo, 
Sjrrão sabia destacado a reconhecera 
costu para o sul. e, visitando o rio de 
•S inta Cruz íõU"), naufiagava poucas lé-
guas abaixo. A guarniçlo, salva, foi 
pela costa a S. Juliáo e repartiu-se 
p- los quatro navios restantes. O mal-
logro do ensaio confirmou o capitão 
110 sou palmo de invernar. Os tompo-
raes cresciam com o frio quo chegava 
a gelar as mãos dos trabalhadores. 

No meio desse isolamento fúnebre 
do inverno, em regiões quo tinham por 
desertas, apparoceu-lhes um dia um 
giganto. «lira tão alto, diz Pigafetta, 
quu a nossa cabeça apenas lho chega-
va á cintura». Dos grandes pés quo 
tinham deu-lhos a gente castelhana o 
intuo de patagões, com quo ficaram; 
e se hoje essa variedade interessante 
da espúrio humana está reconhecida e 
estudada, não deixa comtudo do ter 
valor o testemunho do marinheiro 
auonyiuo quo escreveu o roteiro da 
Academia. Diz ello : 

. . . l ios homens sam do altura do 9 
até Io palmos, muito bem dospostos, 
o liam tem cazas,ssoniento amdam cum 
gados do liiima parto a outra, e comem 
earuo mea crua, o sam todos frechei-
ros, o matam muitas animarias com 
ai frechas, o das pelles fazem vesti-
duras, scilicet, fazem ns pelles muyto 
niasyas, e as feições (foiçoani) á foy-
ção do corpo, lio melhor quo podem, 
entam cobrem-se com ellas o liatam-
.•-0 por a cinta. Quando naru querem 
cobrir da cinta pera a riba, lexani cayr 
aquelic ncio quo tem da cinta pera 
cima, ficam pera baixo depimdoradas 
áquella clmgidura, quo tem ccmcyda. 
Trazem çapatos, que lho cobrem acytna 
do artelho 1 dedos, de dcintro choos 
d i p.ilha, pera trazerem lios pés quen-
t 's. Amtre ellas nam ha forro, nom 
outro artefycio darmas, soomonto dc 
perdernall fazem lios forros das fre-
c!ias e a-y os machados com que 
cortam, o as emxós o sovellascoinquo 
cortam o cozem os sapatos o as vos-
ti,locas, li • gente muito ligoyra o nam 
fazem inall. 

Com effeito, as primeiras relações 
da guaiiilçáo com os indígenas foram 
p.tcilieas, tornando se ferozes, como 
sempre, desdo que Ma-ralhá-s prendeu 
a li irilo 11:11 par do patagões para os 
lovar ao el-rei do Ilospanlia. 

Por II111, a 21 de ago.-to, sahiramdo 
S. Juliáo os quatro navios : A Santo 
Aidonio levava Mesquita por capitão, 
a Co/tceieãi) rf.inão, a Vi -toria Duarte 
Barbosa, cunhado do Magalhães quo 
seguia na Trindtde. Foram navegau 
do para o sul até á embocadura do 
Santa-Cruz, oado so nbrjgarani de 
um temporal desfoit 1. Era ainda in-
verno; ora ainda necessário esperar. 
Dois niezos so conservaram abi, fa 
zendo-so por cabo ao mar om i s do 
outubro, o chegando ao II111 do tres 
dias do navogaçá 1 á bo -ea do estreito 
que mantove o nome do descobridor, 
liram decorridos tres mezes e um dia 
desde quo tinham largado do Barra-
meda. 

Todas as pcsqnizas feitas omquanto 
estacionavam á bocea atlantlca do Es-
treito, sondando-o o visitando o por ;»i-
gnmas léguas, concordavam orn (llüer 
quo a passagem entre oa dois mares 
se cncontrára, Magalhães tinha deci-
dido baixar até 7.7', : só nessa aittlt*a 
rumaria a lesto, indo demandar as Mo 
lucas pelo caminho (ia Índia, 

Náo foi mister tanto, 
O capitão rcr.ntn conselho a bordo 

da Triadad". Seguiram para occideri-
te, ou dariam poi consnmma--i.i a des-
coborta, regressando a Castella com a 
nova? Mas de quo valiam as opiniões pru-
dentes para a anda "ia forte do capitão ? 
Quem ousaria contrariar aquillo quo 
so sabia ser o seu proposito invaria-
vol ? Apenas um, o piloto portuguez 
Oomcs, allogon o mau estado das 
naus o a falta do mantimentos. Maga-
lhães respondeu-lho quo so havia do 
prnsoguir, ainda quando náo houvesse 
para comor outra coisa mais do quo 
os coiros das antenas ilrjs navios. Não 
eram palavras vis : ora a expressão 
de unia toima heróica. So fo -so nocos-
sario lançar outra vez mão da cruel-
dade, náo hesitaria; quem ailegasso os 
embaraços da oinprcaa 011 a falta pro-
vável do viveres, seria morto, como os 
rebeldes 0111 S. Juliáo. 

3 M T - 0 3 
Trata-se do fundar, naquella cidado 

unia associação protectora da instru-
CÇÃO, 

Já vão adeantados os trabalhos de 
confecções dos estatutos o do regula-
mento interno, e brevemente se roali-
sara uma reunião gural para a lnstal-
lação definitiva da associuçfto. 

<Js principal** promotores dessa util 
associação são o* s r s i , | r . Holvctio do 
Andrade o professor Imiz Franco. 

- Na madrugada de sabbado, os ga-
tunos arrombaram o armazém do srs. 
Chaves & Silva o roubaram moreado-
I ias 110 valor do cOrca do seis contos-

Alguiuas notas interessantes sobro 
a republica do Equador. 

A proposito do trecho quo ha dias 
publicámos, extraindo do uma revista 
jranco-anioricunu, sobro áquella repu-
blica, escrevo-nos 11111 nosso leitor, quo 
parece pessoa versada 110 assumpto: 

«Sr. redactor.—Xo seu conceituado 
jornal, do 0 do corrente, foram trans-
criptas duma revista franeo-amoricana 
umas notas sobro a republica do 
Equador, nas quaes o clero catholi-
co daquclla nação é pintado a córes 
carregadas o Garcia Moreno, ura dos 
seus últimos presidentes , qualificado 
do •nefasto governador o cruol.» 

Ora, isto é contrario á verdade his-
tórica. o povo equatoriano andou 
longos annos tão transviado poloa 
princípios do falso liberalismo, quo o 
próprio Bolívar o julgava ingoverná-
vel; o que.a o dirigia por essa sonda 
não e.a, com certeza, o clero catho-
lico. 

Da 18 -11 a 1S00, bandidos revolu-
cionários, como Urbina o Franco, quo 
não-eram sacerdotes catholicos, comet-
toram as maiores perversidade*. 

•A liberdade, os direitos da cou 
scicncia o a existência mesmo da pa-
tria nada valiam aos olhos dessos op-
pressores (CardonJ. c» Homuies d'K'tut 
II a X/Xnie. sièelc.) 

Garcia Moreno, homem do gênio, 
vendo a sua pátria n.iquollo tristo es-
t ido, resolveu arrancai a das garras 
dos tyrannos; e tanto trabalhou na 
tribuna o na imprensa quu conse-
guiu impor-so á consideração do povo 
o captar a confiança da nação, quo o 
escolheu para dirigir os seus desti-
nos. 

•Garcia Moreno, diz o auetor cita-
do, começou por introduzir a honradez 
na administração. Dando o exemplo 
duma generosidado quo contrastava 
com os instlnctos rapaces dos seus 
prodeccssores, cedia 110 Estado meta-
de dos seus vencimentos, empregava 
a outra metade em obras do caridade», 
o vivia, com a maior simplicidade o 
modéstia, dos rendimentos íla sua for-
tuna particular. 

Foi o prototypo dos administrado-
res. Organizou as finanças o deu im-
pulso ao commorcio, ás scienciasc ás 
artes. 

li' a ello quo sc deve a fundação 
da Escola Polytochnica do Quito o do 
grande numero de aulas primarias espa-
lhadas por todo o territorio da repu-
blica. 

A catecheso c civilisaçáo dos Índios 
foi também um dos ramos do serviço 
publico quo mais o preoccuparam. 

Os pharóes quo illuminaiu as cos-
tas do Equador, a grando estrada quo 
vai de Guayaquil a Quito o outras 
obras importantes foram construídas 
duianto a sua administração. 

Garcia Moreno foi 11111 benomorito 
da humanidade, o não <um governa-
dor nefasto o cruel». 

Tevo inimigos que procuraram de-
sacreditai-o : o não podia deixar do 
t '1-os, visto como o pregmmiua do sou 
governo, que foi cumprido á risca, era: 
«Libordado para tudo o para todos; 
menos para o mal o para os malva-
dos». li, so acabou assassinado, foi 
isso dovi.lo ao odio encarniçado quo 
lho votavam as seitas inimigas da 
Igreja catholica, da qual era fllhQ 
submisso e dedicado. 

tis padres», 
terminado o seu 

OLIVEIRA MARTINS 
(Omlinâa) 

Casou em Piracicaba o s r . José 
Floreneio do Amaral com a sra. D. 
Benodícta Delpliina Dclbuc. 

Antônio Flõrus deixou a pro.si'iCBcia 
não «por nada poder contra ao lygar -
chia 0111 que dominam -
mas por so haver 
mandato. 

O clero equatoriano, illustrada o 
patriota, conta entro os suus membros 
homens da estatura intollootual do 
Frei Girai, Mantovello e Ordoncz, o 
não é a juitlo quo ideou a phantasia 
do auetor das notas da revista franco-
americana. 

E assim é quo so escrevem.. . as 
mentiras o erras historloos». 

• K i a n e c o d a P o n t ç 
Falleei u ante-hontem o coD^l0cido 

negociante Manoel Joaquim i\d Andra-
de Jui i ir. 

Era um hoitcm probo e do» mal» 
populares em í>. I>uulo, sendo a sua 
lojinha, 110 angulo visinho ao theatro 
S. José, freqüentada por muitas suru. 
nudados da nossa iKilitica. 

Pesamos ii &ua família. 

Jnndialiy. 
Recebcruos domingo o soguinte to-

legratuma: 
«JUNm:,BY, 18 
Os distribuidores di»sta follia foram 

nojo aggrodidos por um grupo do go-
vernistas armados qno se apoderaram 
do toda a edição o a queimaram. 

Ameaçam empastolar a nossa typo-
gruphla. 

Não ha garantias. 
Re.dacção d'O Século». 
listo facto é táo gravo quo exiga 

severa punição. 
Não consinta o s r . Bcrnardino do 

Campo* quedurante asnaadministração 
se pratiquem acto» do intoiorancia bar-
baresea e anti ileinocratica. 

2 5 : 0005000 
INTE0UAE3 ISTEORAE» 

I.0TERIA DO ESTADO DA BAHIA 
hKKW HA 10.' 

Anligo plano dc I."j():0005000 
R \ ' l ' l t A C Ç 4 0 

Quinta-feira, S.'J de junho 
Além do prêmio Integral de 2õ:000| 

tom do 6:0011», 2:00(4, 1: COg c muito» 
outros de 500$, 21 «li, lo etc., etc., 
no total do « * ¥ > « . ' 

A í i E N C I A S A M P A I O 
l l u t t d o XovtMul i ro , \ \ \ 
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mo, 10. 
JX. E i t r a i l u C e n t r a l r e -

c e b e u h o j e m e r c a d o r l u s 
p a r a C a c h o e i r a . 

A m n i i l i n r o c o b o r á f 
r l n l a i t p n r n t o d o s » » o u -
t u ç õ o M o u t r o L o r c i i a o 
I V o r t o i AH H O K u n i l n i t o 
< | u l n t < i a - I < Q l r a n , i n f l t i i n -
n i a v e l g p u r n C n c l i o o l r s t , 
I ^ o r e n u o ( V i u i t r u t l i i K u o l i i . 

E s l A o i > r o l i i l > l « l o a OH RO-
c l e s p n e l i o s < l o m o r r n d o -
r i n s p n r a n l ú m d o C a -
e l i o e l r n . 

— O c r u z a d o r n l l e m A o 
• A l o \ u u d r i n e < s e g u e 
p n r a o p o r t o « I o S . F r a n -
c i s c o . > 

O s c r u z n t l o r c s i u g l e z e s 
< S t r l u s > « I l o g l c e « l i r o s i -
I t s » v ã o p a r a a i l i i u G r a n -
d e . 

O t r a n s p o r t e « X V y e » 
d e m o r a - s e n e s l e p o r I o 
U I K U I I S d i a s a i n d a . 

— C o n t i n u a e n f e r m o o 
m a r e c h a l F l o r l i m o , « p i e 
n ã o r c c e l i e u a v i s i t a d o 
s r . K I e n r i « i u e V u i i a d a -
r e a , o n o v o p r e f e i t o . 

E s t e n ã o « p i o r a s s u m i r 
o c a r g o a n t e s d a s u a n o -
m e a ç ã o s e r u p p r o v a d a 
p e l o S e n a d o . 

— F o i n o m e a t i o m e m -
b r o d a c o m m i s s ã o d o 
p r o m o ç õ e s n o e x e r c i t o 
o g e n e r a l I t o k e r t o F e r -
r e i r a . 

— A c a n t a r a a p p r o v o u 
n n o m e a ç ã o d o d r . V I -
c t o r i n o M o n t e i r o p a r a 
m i n i s t r o e m M o u t e v i 
d é o . 

— R e f r e s c o u o t e m p o . 
— S e g u e a i n a n i i ã p a r a 

M o n t e v i d é u o s e c r e t a -
r i o d a l e g a ç ã o G o m e s 
P e r e i r a . 

— E s t á v e n d i d a t o d a a 
c a s a p a r a a e s t r e i a d o 
n e t o r J o ã o R o s a . 

— O s r . m i n i s t r o d a F a -
z e n d a r e t p d s i l o u i n f o r -
m a ç õ e s d o R a n ç o d e C r e -
d i t o R e a l d o H r a s i l p a r a 
p o d e r r e s o l v e r o p e d i d o 
d o l i < i u l d a ç ã o d a c a r t e i -
r a c o i n m e r e i a i d a t p i e i l e 
b a n c o . 

— C a m b i o a I O 7 / 8 . 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , S 1 Ó 0 8 0 , 

c o m p r a d o r e s , 9 1 Ó O K ) . 
— R e a l i s a - s e a m a i t l i ã 

u m c o n c e r t o n o C a s i n o 
e m b e n e f i c i o d o s f e d e r a 
l i s t a s . 

l i a g r a n d e p r o c u r a 
p n r a o s b i l h e t e * . 

— R e i i n o s e a m a n h ã o 
J u r y d o i n s t i t u t o d o s 
a « l v o g n d O K , o « p i a i t e m 
< l o e s c o l h e r a m e l h o r m o -
u o g r a i t l i i a s o b r e o - D o -
m í n i o d a U n i ã o e d o s E s -
t a d o s s e g u n d o a C o n s t i -
t u i ç ã o . » 

R I O , 1 » . 

F o i l i d a n o S e n a d o a 
m e n s a g e m p c d l i u l o n p -
p r o v a ç ã o d a n o i n c o ç ã o 
d o c o r o n e l Y a l l a d a r e s 
p u r a p r e f e i t o m u n i c i p a l . 

— F o r a m a p p r o v a d o s 
e m S t . " d i s c u s s ã o o s a u x í -
l i o s d e c e m c o n t o s p a r a 
a f u n d a ç ã o d e u m a u n i -
v e r s i d a d e e m C u r y t i h a o 
d e / c o n t o s a o i n s t i t u t o 
d o a d v o g a d o s , a f i m d o 
r e u l i s a r u m a e x p o s i ç ã o 
d o t r a b a i h o s . j u r i d i c o s . 

— C h e g o u o c r u z a d o r 
• O d o . l u l l i o - . 

— F o i n o m e a d o d i r e c t o r 
d o E s t a t í s t i c a o s r . R a u l 
P o m p e i a , o e x o n e r a d o 
d o m e s m o c a r g o o s r . 
T h i m o t e o < l a C o s t a . 

— O s r . S a t u r n i n o I » l -
n l z f o i e x o n e r a d o , o p e -
d i d o , d e s e c r e t a r i o d a E s -
c o l a F o l y t h e c h n i c a . 

L E I L Õ E S 

C a m a r a Ecclesiastica 
Mtuambinho— Frovlsfto do vigniio da 

vara o dn oomaica cccloslasticA a fa-
vor do padro Antonio Canilllo lísníi. 

Brotas—Provlsfto do fabrlquoiro, a 
favor do Luiz Tarago. 

Pedreira —Provisão do capollíto-cura, 
pelo tempo do mu anuo, eiu proroga-
VRo, a favor do padro Alexninlro Feli-
císsimo do Rogo Uarros. 

Pouso-Alcgrt—Provisão do dispensa 
matrimonial a favor de Saturnino 
Narciso liuciio o Anua Cândida do 
Jesus. 

Jaliá OH Brotas— ProvisAo do dls-
pousa matrimonial a favor do Jofto dc 
Qodoy Baono o Pranoisea Maria l.uizn. 

Santa Rita de Cassia—Provlsfto do 
dispensa matrimonial a favor do M;i-
nool Cândido da Silva o Carolina Ma-
ria do Josu-, 

Jaboticabal—Pvo\isbo do fabriquolio 
da capella do Monto-Alto, por um 
anno. om prorogavfto, a faver do Ado-
lino Pires Soares. 

Campos Novos tio Paranapancma— 
Provlsfto do vigário oncommondado 
a favor do padro Paulo do Majo. 

0 promotor publico da comarca do 
Bariry, Octavlano Silva, foi removido 
para Campos Novos do Paranapanema. 

PUosphoros nacionaos. 
Os srs. Andcrson, Sotto Maior & 

Comp., estimaveis negociantes desta 
praça, compraram uma grando parti-
da do phosplioros nacionaos fabricados 
pela Ceiupanhia Iudustrlal do S. Pau-
lo. 

No intuito do tornar conhecido esse 
produeto da nossa industria, quo ri-
valiza com os seus similares do pro-
codoncia europóa, onvlaraiu-nos aquol-
les senhores uma amostra dos roforidos 
phosplioros, pedindo a nossa eollabo-
raçfto nossa propaganda louvável. 

Julgamos desnecessário fazer rccln 
me aos phosplioros nacionaos da Com-
panhia Industrial, porque ninguém 
desconhece a excolloncia phosphorica 
o paralinica dos referidos pausinlios 
intlammaveis, dos quaes diremos, co-
mo Camões: 

Melhor ú cxiirlmeatAl-o que julgal-o. 
Mas julgue-o quem u:lo pôde ex|ierimeutnl-o. 

Í Í O O s O O O Ó 

B N T E G R A E S 
Grande Loteria do Paraná 

E x t r n o ç ã o t e r ç o - f e I r « 
11 DE JULHO PROXIMO 

1 'agaso o d o b r o se transfer ir , 
liiihotos a venda na casa 
DOL1VAES NUNES & COMI'. 

ANNUNCIOS 
I . e o p o l d o iK C . m u d a -

r a m s e u o s c r l p t o r i o e 
a r m a z é m < i a R u a S a n -
t a ' r h o r e z a u - S 3 , ' p a r a 
a R u a F o r m o s a n . 

J u n t o a o v i a d u e t o d o 
c h ã . 3—1 

IilPORTANTE LEILÃO 
I)o moveis do uma bem montada casa 

do família, quadros, eufeites, tapetes, 
relógios, louvas, crystaes, porccllanas. 
cortinas e galerias, espelhos, almofa-
das, lainpeõrs, porta-jornaos, vasos 
para llòrcs. bibelots, t rem do cozinha o 
ínludozas de casa do família. 

A. VAZ 

Uma criança enterrada. 
O Jornal do Poro do Piracicaba dá 

esta noticia no seu numero do domin-
go : 

«A policia tevo conhecimento do 
quo no quintal do uma casa do alu-
gnol, sita fi rua Municipal c porten-
eento a Antonio Toledo, vulgo Taman-
queiro, achava so ontorrado o cadáver 
do um recemnascido • . 

0 governo approvou a nomoaçfto, fei-
ta pela Dlroctorla do llygleno, do s r . 
Joso Manoel Pontes para llscal (lesln-
foetador cm S. Luiz do Parahytin-
g ã . 

Novo systema do conduzir enfer-
mos . 

O delegado do hygleno do 2.° dis-
trlcto do liraz encontrou hontem, na 
rua Chavantes, um onformo quo era 
conduzido aos trambolhões numa car-
roça, sem os necessários cuidados. 

Examinou-o, o reconhecendo estar 
allectado do febro amarolla, mandou 
romovel-o para o hospital do Cambu-
ey, indo a carroça para o deposito da 
Commissfto do Dosinfocçllo. 

Ha hojo 0 soguinto : 
—Do sr. J . A. Leal, 

na rua do S. Jofto, 1W), 
louças, etc. 

ao mo';o-dia, 
de íuobilias, 

IXIVIA 
t l a i n l i i u . j , » . . S u d u m e i - l k a i i l s -

e h c D a n i p f s e l i i f í ( « t i r l s - G ü -
s c l l s c l n i f t 

S . PAULO AGHNTUR 

O VAPOR 

Capitão H. 
•21 do junho . 

R I O 

Langerhannz, sahirà 

BAHIA 
LISBOA 15 

Exposição Parreiras 
Foi visitada hontoin a Exposiçlto Par-

re i ras por 05 pessoas. 
Foi vendido o bollo quadro Estudo 

de neve, uma das mais bom trabalha-
das te.'53 do Antonio Parreiras. 

Hojo a exposição ostará aberta das 
10 às 4 horas da tardo. 

Por ordem do delegado de hyglone 
do 2.» distrioto do Braz, foi removi-
do para o hospital da Consoinçflo o 
portuguez Manoel Ferreira, varioluso 
encontrado na Hospedaria do liüuii-
grantos. 

Os s rs . Jofto o José Gomes Poya-
res constituiram uma eociodado para 
«íontinuarom no mesmo ramo do negocio c 
so& a mesma razito do Poyarcs & 
Comi»... firma a quo deixou do per-
tencor o a r . Antonio do Barros Poya-
r c s . 

Uoceboijos o numero do Porvir, 
uni interessai '1 0 jornalzlnho de col-
legiaos. 

O colleguinha penso;: que 
coámos com c!!<\ a respoito 
bonito soneto quo Yum no seu nnisero 
2, som assignatura. 

Nfto caçoámos, n i o . QuoriaitlOs .aPe" 
nas sabor o nomo auetor, porquo (|uem 

C u a r d a - T V a c I o u a l 
A' vista da indocorosa polemica a 

quo nos tem feito assistir pelos jor-
naes desta capital um sr. coronel 
asiatico o um tenento sou subalterno, 
do cuja polemica resultam a baixa es-
tofa e indignidade dos dois polemistas, 
porgunta-so so li digno quo cidadãos 
pobres, mas quo so prosam, sejam 
obrigados a servir debaixo do taes 
dentistas? 

Isto só na Chiua ou na Carplnta-
r i a ! 

Tomos por cá muita gonto do brio 
o digna, sem irmos buscal-a a Caçapa-
va ou além-mar. 

Quanta miséria, por esto Iirazil! 
Proli puder. 

A . ' P H A Ç A 

Barrosa Filho & Ozono 
communicam a esta praija, 
á de Sanlos e a Iodas aqucl-
las com <iiio tòni relações, 
i[ue estabeleceram em San-
tos, á rua do (ioneral Camara 
n. 191—Ci, uma succursal 
de sua casa, para negocio de 
molhados egoneros alimenti-
cios por atacado, encarrejíau-
tlo-se também ile despachos 
na alfandega da mesma cida-
de. 

E' gerente dessa casa o 
seu interessado sr. Alberto 
(irandal Soares Uodrigues, 
que aseignará cm nome da 
tinna por procuração. 

Outro sim eomiiHHlicam 
que é lambem sr-u inlercssa-
(lo, desde 2 de janeiro do 
corrente anno, o mui amigo 
sr. Custodio Itibeiro. 

S . P a u l o , 17 tio J u n h o d e 
IK<>:?. 

ÜAiiiiosA FILHO & O z o i t i o 

nos ca-
do um 

faz um soneto daquulles, so ufto 
poeta, está para o ser. 

Ora alii tem o Porvir. 

Visltdrf saníi^riai 
Na «entanit tlndil, os delegados de 

hygiono vislmcn/ti 1.128 predios, sendo 
207, no frf gnezta da ív-; ;)7'>, na 
Consolação: 5:iõ, om SaiiJa fípWgoflia 
o 10, no Braz. 

Seguiu polo nocturno do domingo, 
para o Rio, o sr. Ayres Farinha, agou-
te-geral das lotorias do Paraná. 

TríJi.'smittiu so ao sr. secretario da 
Fazenda nm olücio da Camara .Muni-
cipal do ( 'aupiiiau, acompanhando um 
roquerimento dc Jonquim Uiysscs 8 a r -
monto & Comp , «m quo pedem o levan-
tamento da quantia do Jl);l?500. diíTe-
rença verificada rt seu favor tias con-
t a s doa medicamentos quo furnvcvrsni. 

Dosappa rcon denta capital, na noiffc 
do 10 do corrente, o moço Jos i Jacin-
tho Ribeiro Filho, interessado da Clui-
rutaria Sportiai, do propriedade do 
sr. Virgilio Marciano Pereira, seu tio. 
A rua do Rosário, 8. 

Esto facto foi rommunieado ao ü r 
delegado, dr. Bento Bueno, quo pro 
j w l f c u providenciai ' a jwjwj to . 

A o s < | i i n K i » l l " i - e m 
Morro Pcllado, 18 do março de 180:). 

— Amiju; Cajrjeira Júnior. — K' com 
verdadeiro espanto qfiu !p','0 no teu co-
nlioe,',"'dito a cu a maravilhosa pn,-
duzlda púlov preparados— Elixir o 11 i -
cçflo Anti-rluwttint/ft'^ do dr. Netto. 
Pois trata-se do um colou», /Iff fazen-
da Os quo lia mais ao <. 
mezos se anmt/4 no . f u n d o d o l c i t o ,c 

iiojo, depois do ter usmlf, 3:íi?iní> vi-
dro» ib) elixir o 2 da fricção, %i|inBSfi 
trabalhando ' ' menor inconiuio.do. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
p r a n t o , o da minha p^rte d^jejo ouo 
psse safliij fí;;iedio se torne conliodr 
do da liumauidaiío iv^fjodora. 

Sou 
Teu nm.0 ot)!.» 

SILVEIIIO MINKUVINO. 
Deposito em fl. rua Direita, :i. 

f o r ç . (3) 

I t a n c o C o i i H t r u c t o r e 
A u x i l i a r d o R i b e i r ã o ? 

I » r e t o 
ASSP.MBL.ÉA GERAI. EXTRAORDINÁRIA 
Convido os srs. it^oionistas deste 

Banco a íeunircm so em assnmhiúu 
geral eiftfaardinarla cm '21 do Junho 
proximo futuro, meio dia, no edi-
tlclo do Banco, nesta cld^tio. g s fa as-
sombli'» por flni auctoiisar a Dhe-
ctoria a fazer opnf^-Jcs do credito e 
reforma de Estatutos. 
Ribeiiâo pi eto, 24 do maio de I.-!).!. 

Josft LEITE SOUZA, presidente. 

7—7 (tory. e sext.) 

Honrado com a conllança do ilistinc-
to o bem conhecido clinico o sr . dr. 
M. O. Bastos quo so retira para o in-
terior 

VENDERA' F.M FRANCO LEILÃO 

Q u i n t a - f e i r a , 2 2 d o c o r r e n t e 
A's 111]^ horas tia manhã 

Na Avenitli lÉGteii, n. 1 
S a l a d o v i s i t a s 

Mobília estofada o bordada a sôda, 
cadeiras do balanço, niezas para ccn-
tro, álbuns, quadros, tapetes, dlvans, 
lampcõcs, poiegos, estantes, jardinei-
ras, escrivaninhas para senhora, bibe-
lots, cortinas, aimofadas, cscarradciras, 
cailolas do vimo, otc., etc. 

M a l a d e j a n t a r 
Meza elastica, etagèro com pedra 

mármore, cadeiras austríacas, G. lou-
ça, louças, crystaes, porccllanas, co-
pos, cálices, talheres, lieorciros, gallie-
teiros, cortinas, bandejas, farinliciras, 
niigaliioiins, etc., etc. 

Q u a r t o s 
Espelhos, cabidos, porla-toalhas, 

commoda, guarda-vestidos, camas para 
solteiros, lavatorios nmoricanos, me-
sas, machlna Singcr, tapetes, cscarra-
dciras, ele., otc. 

' V a r a n d a 
Chaises loiignes, cadeiras, bancos 

para pés, escadas, linipa-pés tinas com 
tlorcs o plantas, cavnllotes, miudezas, 
etc. 

I t i s p e i i H ! ) o c o z i n l i a 
Estantes, latas com mantimontos» 

vidros, garrafas, louças, miudezas,trem 
do agatim para cozinha, inozns com 
tampo dc mármore, jarros, bacias, 
vasilhame, balanças do família, moi-
nhos, fuqueiros. machlnas para café, 
vasilhanio e mais accessorios perten-
centes a uma bom montada casa de 
família, o quo tudo vender-so á ao 
correr do martollo. sem reservas do 
preços. 

Quinta-fe i ra , 22 do co r r en t e 
A's 11 l |2 horas da manhã 

A' Avenida Inhidcim, n, I 
PELO LEILOEIRO 

A . . 

(Escriptorio, rua do Rosário, 21). 

M i m o s o 
E l e f a n t e c r i i j u i i c t o d e 

L I N O H i n o v e i n <LO C : I N : I 
d e l a i u i l i a , l o d o n d e v i 
n l i a t l c o , raiz do oleo o aus-
tríacos, niagnüh'08 peças para quar-
tos o sala do jantar , l > o u i p i a -
n o para estudo, ornamentações o 
enfeites, louças, porccllanas, iri/s-
taes, christoflcs, metacs Unos arti-
gos do utilidade e bateria de ngathc 
lonçada, c ferro para cozinha 

.1. A. L E A L 
Com auctorisacfto do illm. sr. coro-

nel f r n n c l K c o í í i - n z l m l i » 
M n i ' ( | i i c s t quo so retira para a 
sua fazenda, venderá cm franco loilfto 

Terça - fe i ra , 20 do cor ren te 
AO MEIO DIA 

á rua de S. João n< 840 
O SEGUINTE i 

H a i a d o v i s l t a H 
Solida mobília austríaca com encosto 

do palhinha, rico par do dunkerqucs, 
raiz do nogueira, portas do vidro o 
tampos de l l I S W l p r 0 Cariara, novos ta-
petes aveludados. 

Espelhos ovaes, lindos quadros, jar-
ras do porcellana, cantonciras, etc. 
Bom piano \neio arniffiio, pnra estudo 

d o r m i t ó r i o * > 
Suporipros Ipito^; i)o raiz do ojoo c 

vinliatico com onxorgfto rio molas, col-
xões do clina animal, elegantes tol-
li ttes com marmoro o espelhos; bem 
acafoflflps guarda vestidos de desarmar, 
mozas para eabccelta. ííljll'-

niçOes do porcellana para toilettcs, 
vasos para nouto, criados mudos, etc. 

< | o j a n t a r : 
Solida me<u elastlb^ CMÍÍ) tf»l)Ri) ,̂ 

guarda-pratas, étagòres, cadeiras aus-
tríacas, dilas com balanço, npparolhos 
para almoço o jantar , serviços do por 
w!Jif))j} para chá o café, sunorlorej ta-
ilioros du"cíii'iólú[jo, (ia|l|eJÍ|ri(í, LUJJÜS, 
cálices o taças do clirystHl o muitos 
outros artigos e peças avulsas para 

Q í i a r l p » t i i ] c t - l a < l o o c o -
« l u i l l l $ 

goas camas com eolxoe.; do linlio, 
cadclraí, |))c^í!.s para cngommados, 
diti>s para' pcijtrp, tifljià''?, tfipotes, 
lanipeflcs, bacias, c.estás, vasos. etc. 

ifszfl* para cosinha, louças diversas, 
grainío bÃterjif «o f p f p p <j«ntho lou-
vadas para sci vfçp dó cpsliiffa, c flMff»)' I 
fj,']ndo do objectós de uso fapii|iar. 

•'fiido q u ^ i nova o bom neste mi-
moso leililo. 

Terça-feira, 20 Terça feira 
l l l l f l tf Cr f-írtj» rj<»<«.'?, )3. 1 

PELO LEILOEIRO 
. 1 . A . I . I í .V I . 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V c n d c - n e H c n i w l o J ( O r « 

ç ã o n a r i | a l ü d e I V o v w m ; 
b r o , n . I I , Í 0 - 4 

l í s c r i p í o i ú o 
s^la, à 

HAMBURGO 

A V I S O 
Todos estes paquetes lovam passa» 

geiros pa ra as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do clas-
se para Lisboa, incluludo viulio dc 
mesa, rs . 120SU00. 

Aecoltam-so outra 
do c!° classo para 
tos. 

vez passageiros 
embarcar cm San-

Pa ra passagens trata-so com 

J . F I . A C I I 

18—RUA DE 8 . BENTO—18 

s . TAULO 1 2 — 1 2 

ÁS MÃES DE FAMÍLIA 
Se uma família oxperimenta uma só voz 

Uni pa?ut; d;: Lixivia PIi?n \ para fazer 
l a v d g j 

adoptaiú o emprego dello em modo abso-
lutamente definitivo. 

Era Paris, em Londres, cm Itmna nüo 
lia família desdo a mais rica ate a mais mo-
desta que nfto so acho abundantomento for-
necida dello, o uma poderosa Companhia 
prove"1 diariamente uma cnormo quantidade. 

A Lixivia Plienix nfto tom liada do com-
niiim com as preparações do soda o po-
tassa quo ordinariamonto so vendem noconi-

morcio sob esto nome. 
A nossa Lixivia é uma composição do varias substancias, unidas por 

meio do um processo racional o nas devidas proporções, do modo quo sondo 
empregada segundo ns instrucçOos quo acompanham cada pacoto, longo do 
estragar nilnimnmcnto os tecidos, pelo contrario conserva-os melhor, do 
que com qualquer outro systema do lavagem. 

Sc comprardes em família uni pacoto do Lixivia Phenic, quo custa ape-
nas ISO'O réis, islo vos servirá para um mez c torols ceononilsado talvoz 10 
.. Ir —ll 

nas 
ou 15 mil réis. 

Exporiraontao. 
Vende-so em todos os principaes armazons do soccos o molhados. 
Po r atacado, om casa Ovidi & Comp. Ladeira do S. Francisco, n. 0. 

lã—3 

MALA REAL PORTÜGOEZA 
O P A Q U E T E 

L o a n d a 
sahiu do Lisboa a 8 do corrente o 
doverá chegar a Santos até 22. 

Ralilrá, da ihdispedsavel demora 
para 

A n t u n r p l i k 

com escalas pelo 

E t i o d o . l a n e i r o 
K a i l i a 

1 ' e r i i a n i l i u r o 
o I . i i n b o a 

Para cargas e mais informações com 
os agentes em 

S A I V T O S 

Garduer Ramos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

SAO PAULO 
C a r g a s p a r a a M o g y a n a 

Quarta-feira, 21 do corrento, esta estrada rocoborá cargas pa ra as se-
guintes estações da linha Mogyana: 

S . .lofto da Bõa Vista, Pra ta , Cascata o Caldas. 
Es ta Companhia o a Companhia Paulista estfto promptas a rocobor car-

gas para todas as estações da linha Mogyana, desdo quo cila possa dar 
prompta oxpodiçfto á descarga dos vagões ilo modo a nfto havor a grando 
agglomcravfto quo so tom dado om Campinas até agora, occaslonando gravo 
prejuízo para o commorcio do outras localidades. 

Supcrlutcndoncia de S. Paulo, 19 de Junho do lHU.i. 
W H . I . I A H M I » K I = : B 6 « 

Superlntondontc. 

OD I , Brazil & Rivor 

8. PAULO RAILWAY COMPANY 
Rolaçilo dos objectós encontrados nesta linha durante o íuez do maio: 

1 sacco com roupas. 
1 sacco com uma lata 
1 par do punhos o collarinlios 
•1 lenços com roupa 
1 leque 
I livro inglcz 
I jogo do xadrez 
1 guarda-sol para senhora 
2 guarda-pós dc bvini 

1 embrulho do paletot 
I escala de alfaiato 
1 cadeira do molla 
1 costa 
1 caixa com roupas 
1 caixa com baralhos 
2 chapéus 
1 chicote 
1 bengala 

Os objcctos acima podem ser reclamados na estaçfto da Luz, dentro do 
praso do dez dias, a contar da presente da t a : findo osso praso, sertto rciuettl-
dos ao deposito publico, do accórdo com o regulamento do governo. 

Superintendência, S. Paulo, 17 do junho do 18U3. 
3—2 . WiUiain Sjieers—Suporintcndcnto. 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sahirá no dia Íífi do corrcnie para 

X S O l V - V O B S I i 
tocando 110 Rio do Janeiro. 

Esto paqueto é illuminado a luz eie-
ctrica e tom magníficas acvoinnioda-
ções pnra passageiros de 1." o 3.» 
ciasse. 

Para passagens c mais informações 
com 

F. S. Hampshirô i Comp. 
0 - 2 

E S P E C Í F I C O S 
DEL CEI.KüP.E 

Dr, Huniplireys de Nneya York 
Bn u«<> 80 r.flLtf, Hkpplm, ftocunw, f-nicmceu, ba-TRÍÍ̂  Kn vento vn l.u+ i-rlnt-liml»vj .v mus ^urautl-*,iU«3 J>rogucrius y Frtrmadtts dei Mundo. 

Jfo. CURA /. 1 
1. Flelirc, CongoHtlon, Inflnmaclon... 
2. Fiobrc de IininbriccH . 
8. Colivoi Lloro (•. liihomuio 
4. Din vrlien cn Nifií>s y Adultos 
5. Dlseuteria» CY.llco.blHodo 
C. Colem» C<>lora 3!orbus, Voiullos.. 
í. U K£y 
è. ft«]Vr <1 
9. Dolor d rtlgo:.. 
. . MIIÜ^UY, NEUFFTLGIA. 
Ü. Dolor dé Cubczs». JtnjVifca V« 

10. l)Í!tpepHÍat lllll», Estrefdinlento 
11. Hupresiou dei peiiodo, 6 escazí-sj... .... 
13. I .epoorrea P« rl mIOH nrofusc.s 
Jj. Clà-up, 'los VMlxiA. ltesi.lr)i. l.iiitU(lc}!,.. ;. H. Ueiíipa KiUPíilomsfl, Liiüi|)b|.tu 
ir». Reui(intirtiii«t ó DoltirfH rcumatlccH .. 
loi (ÍKlcníui ciu» de frio, 'i< rclan:ts 
17. Almorraiius, Simples 6 tiungrantex . 
18. Oftfilmin, ojt»« debiles 6 InflamadoH 
19. Cft tarro, Fluxlon, Influcnea 
20. TOM Fer ina , Tós espasmiKllea... ... 
21. AHIMII, Reaplraclon oprimida, dincultoKa 
g. H f e : : 
í\. |íebilldn«r «enei-iil, delillhlud fÍHlca 
2íí. Ilidropeniii, oeumnlaelon dó líquidoH....... 
20. Blnreo en el mar. Kaiwea, Vômitos. .. ...... 
27. iiurerinedudeH rriuarlnH.dçposl^ojj. .. 

Ii!úâr<i bi kv'Jt^-.. 1 •' ..•.'.>.,' 
ileuUí:Iad «ío Io* uervlos dtblikiau 

vital 
2*.). íiln «xi i en la born( Canero 
U0. Inconlinencin.de IR O ri na, Derrame 

de orlneH en la cama 
81. Menfttrnaclon dolorosa, Pnultus.... ... 
,'4- t»í»«l dv; tiWà-H**»»»? falplmíly»; 
h fiv^Mwi^Pu^fey^' 
tí4. l))Horiil| o CiUMTiMUtiii tlflaíiawuiiia.. 

CJou 

Gompanliia l o g y a n a 
C H A M A D A D E C A P I T A L 

h'K e ultima entrada 

Do ordem da diroctorla da Companhia, convido os srs. accionistas a 
realisaront 110 escriptorio central da Companhia, em Campinas, e agencia em 
S. Paulo, de 1 a 30 do junho, a õ a o ultima entrada do capital, na razlio 
do 20 % ou -10$000 por acçtto, das acções emittidus om vlrtudo da delibera-
ção da asscmbiéa geral (!n 11 do abril do 1801. 

Escriptorio Central da Companhia, Campinas, 30 do maio do 1803. 
O uocrotario, 

15—15 Antonio Alipio Franco. 

Estufas de gaz, carvllo o keroseno para salas o gabinetes. Completo so.i-
timeuto do fogões "conomlcos americanos, fi\brica do l\iuflcj iiaclüiiacs apor-
feiçuados. Camas dc ferro, |i\ví>tnrlüs, pio. ((iiupam-so o conccrtam-so fogões. 
Casa (;jpocl.i| do lanipoücs com sartimeuto completo. 

Rua da B o a Vista, 50 

TEIXEIRA ã C. 

A liiftif. ep 11 
rua Io d» Noycinoro, 
plrpcfor Eecrelario. 

excellehto 
i. 

83. Cotim-al litli ('!'(>íl 1 l'll, I)ülor de Tu!*'Ml 
El Manual <lcl Dr. Hnmphrcyn 144 pa l̂tin^ Hohre Ifw liifci-mlilailitt y nnHl-, de cururlau ui- da gratlâ, pl'iese a nu boticário. 

m ç p i c i n e c a . 
Cot. Wiflíain & John 6t^., KEW VOiíí. 

EM S. PAULO 

lalt.) 1 5 - 0 

1 

l i . 
S . P a u l o e S a n t o s 

1H 
f i i i i l l t <1<) I t ^ l a d o < l o H . 

3 - r R Ü A D I R E I T A — 3 

CASA 
VENDE-SE uma de conslru-

CÇão n iq4 ( í rn ;V . c o m g r a n d e j a i v 
dim ao l^do. Todos os conn 
modos são espaçosos e com 
jane||as. 

P u r a v ò r p t r a t a r n a r u a 
U;ir;1o t i o L i m e i r a , 8 : ) . 

1 0 - 1 0 

A t t e n ç à o 
Casai», terrenos, fazendas o títulos, 

coriiprarti-so por conta <10 i ^ e i i ^ g p 
ycndein-sc no escriptorio çomnierciqj 
do Carvalho & Comp,, rpa |i,> í{pj(, 
Vista f» 3. ÍJO-rV? 

c . v . M n i o ^ u E P o s r r f t s E I J E S Q O N T O S — c w r x s C O R -

RENTES Dlí MOVIMENTO A l'RAS0 FIXO 
S.\C.\M sobro Iodas as praças da 

(« I I IKI l I lS I , , \ l ' j 
1 ' Í Í I H E > 3 I I : I I I I 2 I I 

A l l o i i u i i i l i n , A r í í e n t l . i : . , A u a l i - l n , » » « - l K i , . „ , f s „ | . . . , 
n r c » , K f í y p t o , I I O K , , , , , , ! , , , , n „ n l l n . H 

<| j« , • • ' i - n n ç n , « r « c i ! i , l i l K l n l < M - r i i , l l n l i n , 
I V o r n c ^ n , P o r t u | { i i l , I t o i i i i m l » , I I I I H H I I I , M e r -

v l s i , S H O C I H , H U I N H I I , T u r i i u l n . T u n i u , V r i i H U i i y , C h i -
n a O .I<<IISI<». 

Correspondentes no 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
em todas as prinoipaos villas e eldades do 

KHTADO UK S. PAUi .O 
A G E N T E S 

D a s c o m p a n h i a s d e N a v e g a ç ã o 

hs^úm Gone aíe llilíaiv—«Fíoro i RubaUiai —Naviga/ione 
Itè-lüdliaiii 

(11) (Torc. sext . íc in . j 

COMPANHIA EGONOMIGA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
EM LIQUIDAÇÃO 

A comiuissao llquidanto abaixo asslgnada, em virtudo do doliboraçao to-
mada era assciublía gorai extraordinária, rcallsada cm 11 do abril proximo 
passado, chama concorrentes pura a aequislçao do todo o actlvo o passivo 
da mesma companhia polo praso do :10 dias, a contar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, dns 11 ás 1 horas da tardo, 110 escriptorio 
da mesma, á rua Direita, n. 47, um dos membros da connnisslio nllm do dar 
todos os csclarccimontos necessários, como se jnm : mercadorias existentes, 0 
ostado o o valor das mesmas, credores o dovodoros o o mais quo tiocossario fflr. 

As propostas deverão sor fei tas om cartas fechadas, as quaos sorao abor-
tas no dia ll) de julho proximo futuro, & uma hora da tardo, no oscrlptorio da 
Companhia, podendo para osso lliu comparecerem todas as pessôas quo so jul -
garem Interossadas. 

S. Paulo, 111 do junho do l8j : ) . 
Francisco Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte. 
J . L. d'Oliveira Celestino, 

Karl fali í Comp 
Sacam sobro as seguiiiles praças : 

1 Sobre sua casa matriz 
Sobre o Cròdil Lyonnais 
Sobre Marcuard Krauss & Comp. 
Sobre André Neullize & Comp. 

T A i u l t > n c Sobre o Crèdit Lyonnais, 
I ^ O I I U I 1 » London Agency. 

S. Paulo, 1 do junho de 1893. 
2 5 - 7 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 
ESCRIPTORIO: R U A DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando até ullerior aviso os seguintes preços: 
Cal virgem, em saccos de (50 kilos 3S(ioi) 

. extinta • » dc 100 litros 28500 
Cayeiras, 22 de maio de 1893. 

O engenheiro representante, (2:t) 
. F r n n r l H c n I ' . H a m o s . 

Moreira, Guimarães & C. 
Comunissóes e despachos 

CMW 1)0 ( M E I O , 174 
Rua 1 5 de Novembro, n. 37 

SANTOS 
i ó - 2 

v i \ J V 111. X. I 

C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 
p i c p o H i t o <!«• : i H H i i c a r , u r r o / . «• I U U I H g ê n e r o » 

Incumbem-se de reembarque ilo mercadorias para ;i 
linha Mogyana. Todas as despezas por conla do eoinit-
teute. Para mais facilitar, deve vir o frete pago. 

31 — Rua, A n d r a d e N e v e s — 31 
EM FRENTE ESTAÇÃO PAULISTA E MOGYANA 

Endereço telejraplúco— VOTTA. 

CA MP I N A S 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE S . PAULO 

T\poavpiiL\, m . m w , galvanopiastiga, motogi i igrapi i ià 

•^3>1>I*1<*I> ( L O l i v r o s e m l i m n e o 

ARTIGOS UG USCRIPTQRIO 

E D E S E N H O E O B J E C T O S D E L U X O 
PÍ.OPHIGS PWA PUESEKTtS 

C A I t l M I t O H O I C B O R R A C H A 

COFRE.S DE FERRO 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
INCl .MUE-SE DE EXCOMMENDAS TANTO DA EUROPA COMO 

DOS ESTA D0S-UN1D0S DO NORTE 

ESCRIPTORIO CENTRAL, 
14 - R U A D I R E I T A - 1 4 

T K I . I I M I O M ; , 7 I T 

C A , X v » < » C O R R E l l o , « « 

S . P a u l o 

R02AS FLORES & COMP, 

EXCARfí EGAM-SE DE DESPACHOS DE C! 
Rua 1 5 de Novembro , 23 

SANTOS 
1 5 - 2 

Liquidação de todas ss fazendas até o fim do aono 

l'E(]|||\(IM VERDiDEIItl 
H o b r o t i u l o s « l o ( ' i i n l m l r n f i n a , forro do 8'jda, OóíoOO. 
R o H t u i n n H « l e c i m l m l r n pa ra moços o lioro-iiis, 23ítX)0. 
1 ' i i l i - t o t x . I c r n e y d o IA p a r u H « n l i o r n , dv."ila 10$ 

até íílS(MK). 
• l o l > e « l o e l i u m l i r e para senhoras o homf-na, ,lo?do 2S atfáSJOOO 
C l i a l m » « l o i i u i l l i i i i> « I o c n s l m l r n , do 5 n l i í 2 1 «15IOOO. 
C o b e i - t o r o M « l o IIIKOIIIIO, do fi ató 11, 17, 27 e .'fcltuuü. 
I» I I « » h « I o I A , do 10, líl, 17, 27, 30, .12, 40, MX Oi o CO$00(I. 
C n s l m l r t t H « I o « I IKIH I n r g u r n H , a 4<U(K) o motro. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n. 5 6 

Chrisliano Webmdovrfer 
1 5 - 1 0 alt.) 

L 



o C O M M E R C I O D E S . P A U L O 3 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G l - Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 
, \ I » p H O V A I ) , \ 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Esle sabouol: , que representa o maior esforço 

dasciencia, icm feito grande revolução pela accei-
lação quo 2cebeu em todas as partes do mundo 
cin q'i3 "O ii i ido usado. O considerável numero 
de ps isoai que delle tem usado confirma a su -
perioridade desta combinação scienlilica, cnllo-
cando-J entre os primeiros dos sabonetes niedici-
naes ai j hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
M n i i c l i a a n o r o s t o , 

f t a p i n l i i i H , 
P a i i n o » , 

H u r d l t H , 

I > U I * l l l l * O H , 
C a s p n , 

K l ' l l | ) f Ò ( > H C l l t S l I M t O H , 
deixando a pclle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lbe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete ale hoje 
conhecido: não só torna a pclle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranlc aroma, 
como ê um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção benelica do ácido pheuico que entra em sua 
composição. 

Esle sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilellcs, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é suscoptivel a 
pclle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abaiisados clínicos afi irmam sua eíTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO F I L H O & COMI ' . 

• > M ? Ç O £ » s (luzia, 15? ; caixa do tres, 1S ; um, 1S.V10. 
i > E i > O N r r o rc.n H . I V V U I . O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

1 0 0 - 2 2 

A L F A N D E G A 
Macedo Comp. 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
I k o s H p n e l i c i m n a A l I j i n d e R n <1«"> H I I I I I O H 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 1 0 — 
- C A I X i l l » o C O U I I E I O S A N T O S 
5 0 - 2 0 

~ ~ A L F A I A T A R I A 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 

< 
c / o < 

O 

O > 
c o 
> 

<zyr=t 

E s t e g r a n d e e m p o r i o d e f a z e n d a s , i m p c l i i d o p o r m o - T T M T r i . 
l i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m u r n a f r a n c a L I Q U I D A Ç Ã O F O R Ç A D A , v e n - C ^ ^ ^ 
d e n d o q u a s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r t i m e n t o p o l o c n s t o e m u i - " K K E T E Í & C , 
t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

N, J3.---E, como não se trata, de u m falso pre tex to un icamente para a t trah ir a freguesia* con-
vém notar ç u e o mot ivo d e s t a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto a t e r m i n a ç ã o de negocio . 

Não se pódern dar amestras para fora, porque se torna isso impossível pela afíluencia de trabalho. 
M-l i 

i l l l J J l l i l U 
r s r T N I d > 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA, N. 25 
C U U S O S C O M P L E T O S 

Coiiimiiniuamos ao cluro quu i« no---:i casa tem .«. mpre paramentos feitos de todas aa curo» lisos o borü.nlo.i a otuu. 

S / A l i 
Alvas .1- liiiln lin.. ditas ri. is todas Inrdada*. diu; aliiiples, toalhas do todos c fl UraauflO* 

para aitaius. ricas o simples; corporaos, s•iiî uinlios, amidos, maausteiijios, etc., etc. 

IFW-Q Ü S ^ S j 
e bir^-t?.." .r • x"- ro'!l,,'tw* simples, dit .-f para acolytos. batinas, marcas, facha 

Pn*(iinl.:« j. ,r;i :irm:i'.-'. <1 • 
jrreeits, fr:iuj.-4 il» - i ; •• . , üfMlmtiiiiu <1 * Iftilas as ertres, 

es e largam, dllaa de pr.ua, .liui» de . velf.i-.-a 
r„ «„,, 

l ' l U M A I t I < » 
Xo curso primário aceoitamos externos i|uc devem vir ús 10 ho-

ras pnra o collogio o sahir As 4 da tarde, fazendo lunch ú urna hora 
no estaheloeiniento. 

M i : r : c \ n A i i K » 
No curso secundário, accoitames aiumnos pensionistas e meio 

pensionistas, devendo estes vir tis f horas d.i inanhn, nlnieçir o f a z r 
lunch no collegio, o sahir ás -1 horas. 

E n s i n a m I o d a s a s m a i o r i a s e x i b i d a s p a r a a m a t r i c u l a n a s f a c u l d a d e s o E s c o l a s S u p e r i o r » s da I t e p u b l i -
c a . — C u r s o e s p o c i a l p a r a o c o m m e r c i o . A u l a d o m u s i c a e p i a n o . 

D D A U U O O A D I ? C ! I O » l e n l c s i l o CIII*HI> A n n e \ o i i I<*n<-iiI<lx<lo < l e I k i i * < - i t o , 
I J l v U r J l i b o U n i C i b I»ÍH5»«I«»I*OM < l e | > r o j i : i r » t o i ' í o * «•> i i r o l e w n i - C N < l i p l o n i a < l o * ««»-

1 < - i i | n»«- l< ln<lo • ' o c o i i l i o c i i l i i . 

F o i m es-í estabelecim nto Ia |nn»os a n o e:o valo prédio liygie.ícaTenl'1 moníadTem s m;-rô merecido honroso 
apoio do piibli o e à imp ensa 

F é r i a s 
l ' i > i ' a u k i U l i i f o r m i M . õ : - * p c t l i r OM p r o M p e e l o * n o c B l n l x - l c c I m o n l o . 

Do dia ••!() ao dia 3u de junho. A Semana Santa e o mez dc Dozombro. São feriados o- dias stuitiflcado.- e i'o 
festa l.U"!onal. 

Io—1 ,'dom. ter. e quint. 

K 

OS [JlUKCTiiUKS : 
li,-. Mm-lo /;-•'.()., 
J'i'<lrii'it>rr> Xfiriri• (íiilrtlo <h M. /. " . 

Lente da Ks"ota Normal. 

•CAíí <J'í'TL11CJZ 
K » » ' l « |-alh*'tíi*. lantuJuulMo cord.Vu, eilrolla» de i.,.lu a 

S ^ T i U i i í H - O o f J A f i - A M t ó j 
"t • • ' • ' • l - i J»«ii" di* pru i^ão, «. qtái- ha d«« mais liado: o> 
••ii.-niiii.iiii . MI ii".<sa < i i. -m :»• «iiu «-.iui.» I mIo-í r.s |.ii*|»ar<.- e «MilVdtvs parA 

" '''' Jod.is a rOrt • vídlndoa rmidas de lialin Uno Unho; tlnos o geoft* 

'•riualdns üiiu* p.ir:« anjo 
de seda riK-iasdi- s<*d.i d» ind';i ouro e a prata, d« todu: <,- t'. . jrd • 

td..- de linda.-. |> d; 
• iV-itos para vir}."-i: aza- , snpatinljos 

li!') bordados a 

Í V I I E I T A ^ o 
Il.iiiijii"i.i- d.- metal prai. .1, d 1...1 t.imanlj. > «. 

custodias. r«*lic iriiis ambula-, iliarilml- - • .ti.|'-i<-ifjb:;* 
tia-, ditas d*' prata pi:.: Ou.' • d- 111 »'..-;:;; • ua-'par: 
arandullas douradas ditas prateada^ d. 1. ; luze 
daiiufnns para o H. SRjrarnouto, copas parã todis as 

daria.- dobradas r.ira eiiiblum , . ,.. |,a!;, •ulas, «oüclias dü praia para l.\ip:i-nn <i:t.i> d.-
esp.iHal para tlituibulos. pastillias a. •..•aaü.-us .-up 
tamanhos. 

'•->' para saiit".-(,!«•... cai 
if-i, ditas para juiz.s 
m|iainli;is. pedras di* Ara s 
indad«;s. 
I -: lerros para eoitar lu.s: 

v i d ro 

Man'.»- parr. : rn i . " t . i t i i .1- j, 
rilháo pira missas snl-wniies, mi.-sa-
s c . « ri-as <• -imples, pro îiraç/Jes pa 
reqiiiem. 

••MU todas as mi 
.1-5 eom «fpistí 

. t .'iinples-
Ua< para tlog-

1: m.tn l ides, 
'.tarada Jial-

<• parti-
•a *tino 
id..s o» 

<»« c tnn tina» • do car-
1- ml--as n-)va« a« nl«as, 

M A H U A S 2 - D £ M A 

qtie deixa 
nt jiicionai 

pr.n.Ipa,'. 
lhas, e-ta 

lencionar p tr rur 
ulos d-; cada um-r 

'l' 1 '- > "!• 1. pa , »tf velludo, offirlo* d® : livro., ri-lî ioso-- para meiiiua» >• senhoras 
la-i 'duas parasa - rd.it- -. que também não 
missa - tapetes superiores para ejrrejas. 

•rica-- da lã 
- o;n fidh.ii" 
ratoi i- v 

I v í A CÍ1Sj l x Í2 
d i:n igeas de mad 'ira. dita-, .!-• 

">i • nn:n ;n Ias -I • qa.il pi •. «il»j 
ofim oi» d - .s uitinli .»> bordado.-'. 

M C T . D A S P A R A H O M E N S 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U / C 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

D í u i i e l d ' x \ J n * e u & C o m p . 
S . P A U L O 

J02 

Vende-se WEscriDtorio Central 

CAIXA POSTAL N. l.vJ 

MILLER, GU3LD & C. 
1 

1 5 — R u a V i n t e e Q u a t r o de M a i o - - 1 5 

CAIXA DO C0RKI210 N'. I3D—liüíUBUKÇg TKI/KQRAP1IICO NAIAU 

W 

M 

P < 

Eua Direita — 14 
2 5 - 4 

200:000^000 
I N T E G R A E S 

Grande Loteria do Paraná 
A 1.» série da 3.1 grande loteria 

SERÁ EXTRAJIIDA EM 

1 1 D E J U L H O P R O X I M O 
Esla importante loteria joga sómente com r>0.000 liilho-

tes, sendo o preço do bilhete inteiro l l i i '000, dividido em 
centesimos a 8()() réis. 

PAGA-SE 0 DOBRO SB SE TRANSFERIR QUALQUER DESTAS FXTRAGCÕES 
Os bilhetes desta importante , acreditada c garantida 

loteria acliam-so á venda na casa 

Bolivaes Innes & Comp, 
1 0 , R U A D I R E I T A , 1 0 

CAIXA DO CORREIO, 26, S. PAULO 

CINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Óleos para pintura 

A B R E U B O C H A & C-
6 — Rua da Boa Vista - - 6 

3 0 - 0 

RUA URUGUAYANA, N. 2 3 — C a p i t a i F e d e r a l 
A K* s é r i e d a r>8* l o t e r i a d e s t e i i n p o r l a n t i s s i i n < > 

p l a n o s e r á e x l r a h i d a , i n f a l l i v e l i n e n l e 

S a l ) l > a ( ! < > , ( l o j i m h o 
G>in l í receliOín-^" lS:M'OíOO ) p -r iiii"ir 

Oini 800r». r«'.vh"m->" J 100?0)0 p.-ir iniciro 
P a r a i n f o r m a ç õ e s c p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , IUJA DE S . UENTO, : i l ( e s c r i p l o r i o ) 

- " " EXDEHK^O TELIililtAPIIICO « \UMIA-
S Ã - Q - P A U I L - Q 

I C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l ú & © r a y e i s ^ a s 

deposito na r u a B e n j a m i t i C o n s t a n t , 1 A 
E s o p i p t o r i o : r u a L i r e i t a , 6 - s o b r a d o 

l V ! < - | > l i o m - I I . 
P A P E L o m lü i las p a r a e i n l t r u ü i a 

• c a r l ã o d e d i v e r s a s c ò r e s e i | i i a l i d a d e s 
• p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p l a 

Os papeis di nossa fabrica se roe«fli.aeaJàiii [idas suas qu.*íiJa I e p ^ s j 
(até o tini do anno) 

ALFREDO LYRfl 
D E S P A C H A N T E G E R A L 

E S C U I P T O M O !)!•: 

C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

C&ixa P o s t a l , 7 5 

. ( ' (J r r r.' r r,< r '' 
. — — — mJ 

• i> i•1 • p i, .> i; j . • i-, -i,i crun. 
• 1 • 'l' !': f !a -j m idruporola, d-t 

C O i í O A Z 

i: j 

i. pitorí», dita* do 
i im î  •'»•> p.nA .irt 
liios. dito» cm th-
••I Mi».«- «Irt \((\ro, 
d" «*.nt.t'fn.'fOlit#de 

!>»-> d» rn-jtnl. ditos fto 
di« m.irllinr't)no vom lin» 

i!" i Io, diUs do my:;* 
pombinhâ , handaras 

(irnadi- - ' 
«I: d t"t d m 
nas d ; prata p:i 

medalhas do ? 
•lüfrr.td J ('. IP; 

d i l'orto, para o í-t,;nhor do.< dito 
i d" todos o.i lamasilio- para dUlltoa, nsMtue-
• -l i ; i i. m.-iiiuo •losus. 

T A 

dita? d • unas d • 
• li a* wm crucifixos, 

i» • ouro i>;:ro, do 
ti. «into. 

• r j • L í A - j j f t - O ^ J 
' 'M>p;jrinar, v,. 

tatnan lios. 
do co,e\ 

I ^ L O f í l E l o 
|':i'uus |j-ira »ll 

8 o i ' r ã o l s i i ] > o i - l »i<!«»]•;> 

V e n d e m m e r c a d o r i a s » n a c i o n a e s e c x l r a n j f e i r a s e a c c e i -
t a i n e n c o m m e n d a s d e m a t e r i a l p a r a e s l r a l;is d e f o r r o . 

K i ' i ' i ; / i o i i i i r í l i m t 

A g e n c i a d e i l i v o r s a s l i n h a s d e v a p o r e s , p r o p r i e l a r i n s d e 
r e b o c a d o r e s , l a n c h a a v a p o r , p . i n í 0 e í , s a v e i r o s e l a n c h a s -
p o n l e s p a r a d e s c a r g a d e n a v i o s . A l u g a m e n c e r a d o s , F o r n e -
c e m l a s l r o p a r a n a v i o s . 

H(Uíi ;A<) «!<• c a r v ã o 

A g o n i e s n o E s l a d o d e S, P a u l o d o C o r y l i r o s & E . , l i -
m i l e d , d e L o n d r e s e C a r d i l f . 

F o r n e c e m c a r v ã o p a r a n a v i o s , v mi l e n i e a c c o l l a n i e n -
c o m n i c n d a s p a r a i | i i d p í e r QU m t i d a d e d e s l e COMÍIMSÍ Ivid. 

A ú n i c a q u a n t i d a d e d e c a r v ã o v e n d i d o é • C o r y s .Mer-
l l i y r s t h r i c e s c r e n e e d S l c a m C o a l » . 

S e e ç í i o « Io « M l n l o i r o 

F o r r a m d a c o b r e o u z i n c o , p i n t a m e c o n c e r l a m n a v i o s , 
p o n l ò e s , s a v e i r o s e b o t e s . C j o u s l r ú p i n l a n c h a s o s a v e i r o s . 

H i l l o ' F u r o l c i 

D e p o s i t o d o c a r v ã o e m a l e r i a e s . A r m a z é m p a r a o d e -
p o s i t o d e i n l l a m m a v i o » o o u t r a s m e r c a d o r i a s . 

]" tod. 11IH.,JIb'j.J Iv.tfi.-. ro* 

I P A f i A M i L I ' 1 ' i l H l H l j 

d > ? lyra.-
, dragon;i.-, 

- C - O H i i C 

«•4í.::ntrŝ  qr- íod:i11-
• -pnd;M, talins, tiadore*, 

i 4 para üátrada dc i'ur-

prata fina c entriHiaa, 
«• <|tiadrriH. Imrlnrf d« 

o- -m:».->, dit.is *t(• st-da «l<* 

P R E Ç O S M U I T O R A S O A V E I S 
* , t a t ; . < » i n w|.;< e : ; 

< ' l i i . o 

I Vvu.lv SC nina I.-.1.UU l,.n „ v»,,,,,. c , l W i 4 A,. m n . , , 1 0 W l | u ^i» ( 0 l . 
I r ao foliada ,1c eoM, iwvliiu:, ,!, (11,a.h ,.„)» .1 do boa niaíelm 

i.'oi«|iriim:u( 
. . . 

Fundo 
• • • P1''- <! 1 pollcsradj. 

•> ' • H » 
-J » - y " 

r'.'..|n levar passap-lros facilmente. E' de pou-g 

Io 5 

Casas fíliaes 
GUÍLD, MILLER & C„ rui 

.ER, GIÍIL9 & C;, roa Florencio Abreu, n, 9, S. Paufo. 
A g e n c i a e m L o n d r e s e L i v e r p o o l e c o r r e s p o n d e n t e s e m 

G I I A X D E 

LOTERIA DO PARANÁ 
K s T l t VCr. VO l)A I - S E R I E DA : i ' O l t W D E LOTEII IA 

200:0008 
I I V T E G F I A E S 

on lenha. ' " " g ^ iwurao do caryRo 

paia Í ^ . t o r W h í , a " 1 U n ! a ^ R"' "« Jandro , prompta 

agua llÕÍ" b C m a r , ' a n í a ' t e ' CÍU" M , h > l , ! m o n a " na popa e tanque p8ra 
r ieyo comniodo. Para infoiniavõi • trata-í>r> eom 

RIA S. BENTO, I , A, SOBRADO 

Affonso Lopes dos Santos 
COM ESCRIPTORIO COMMERCIAL EM SANTOS. 

KXCARUEGA-SE DK TODO E <|l'ALQDBR NHOOCIO 

RUA DE S A N T O ANTONIO, N. 11 
,EI0, 1 0 1 — S í 

15 - 2 

N e w - Y o r k , B u e n o s A v r e s , M o n t e v i d é o e e m I o d a s a s p r i n c i - J Ú n i c a l o t e r i a q u e j o g a s o m e n t e c o m õü .OOi) b i l h e t e s e d á 

p a e s c i d a d e s d o u ra - ,Ü . I n t e g r a e s - 200 :000^ - I n t e g r a e s 

E x t r a o ç ã o e m 11 de J u l h o p r o x i i n o 
o < l o l » i - « t r o i i s f c r i r 

i í i l h e t e s á v e n d a d e s d e j á n a c a s a M a s c o t t e , á r u a f õ d e 
N o v e m b r o 11. I i- A . 
C a i x a d o c a r r e i o , 

C O M M 1 S S O E S 
C o n s i g n a ç ã o c D e s p a c h o 

T H E A T R O S . J O S É 

Tournés Judie et sa troupe 
i i o j i m m m y n n o j E 

S A \ T ( ) 3 

S » ^ . A - Ü I L - G 

ÁGUAS M1NERAES DE Z Ú \ W E LAM8ARY 
( V I C O d e p o s i t o \ A 

P h a r m a c i a Normal 
M. Botelho A Comp. 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 0 
20 -21 

COSTA & M A C H A D O 
E n c r l p l o r l u : —_Rua 25 f.c Março n. li.; 

Endereço telographico—TACHADO Caixa do ÜOITCÍO II F.R, 

S A Í 3 T - O S 
4:5 

COGNAC VIEUX CHÈNE 
T ^ i r x e C i a a m | 3 c j n e 

B O H D I C A U X 
Únicos importadores 

José de Carvalho & Comp. 
S. PAULO 

21 —"i de Ilervi 

3 a R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 
fra ! 
o A. Millanii, musica 

E n d e r l i r o l e l e ^ a p h i c o , S A M P A I O . U o M t a r p p r o s o n t a v S o „ 0 vaudovilio, o,,r,,.ta o m 3 a „ t o * C K c r í o t n 

A K . M . I M J . H<i i i ip : i l<> | oxpresamento p a r i Mme. Á. Judie, por Mrs. Mollha.; ' ' ° W " p , ° 

Preparados de Orlando Range] MAM Z E L L E NITOUCHE 
1 ^ P r o t a n o n i p i i a » m m p . j t l l l í r A' I>[IOVAOOS PKLA INSFECTOlIlA GERAI, UIC IIYOIE.NE 

E M X I A - D Í S M - 0 2 J D E 1 K - O I L A 

V i n h o <!o K o l a - B â h 
< : I I O Í : O L A T K D E C O L \ - H A I I 

V I V I I O I»IC n , % i | , \ « o i n i u i M i 

Vinlio de I U I » cora íoàreto de etleio efolliis i!e nojeira 

P p o < a g o E J i s t a - - M m e . J u d i e 
P E R S O N A G E N S 

Ix-nise dn 1'laviiíny, Mme. A. Judie,—1,a Superienre, Mmc J Rme — 
La Touricro, Mme. Clianildy.-Corliio. Mino. Dormettc.—Gunhlette Mine A 

| J)rey.-I,ydic, Mme. A. llaiitlii.—Sylvia, Mmc. Koster. 1.» eléve Smo j" 
I A n d r o m é d e . — e l i i v c , Mmc. C. Messyda.—.!.• eléve, Mmo. C. 'Léon — 4 »' 

eléve, Mmo, fi. Heymonde.- I.e majoi'. Mr. V. Morei. -(Vlootin, Mr A Hlmori 
Fernand de rhamplatreux, Mr. I Adam.—I,o direi-teni . Mr.' rhanilily.- [,„' 

liol, Mr. li. Slefrel. (IIIÍIHVO, Mr. li . Gnerchef.— [(olnit. ('. Merehx. 
llireeeão artística do maestro ItoscnstMl. 
Aiaauhã, qumta-feiia, 21, 4 » ròcitu de.-isKignatnra. 
Mme. Judie e sua companhia embarcam para aKnropa no dia 3 d" Ju-

lho, e por esse motivo é limiladi «iina a sua demora neüta capital. 

10 

VINHO LE( iHANL) ( t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O Í » . - o C o « J-Cman.íes d e i » o ^ o n i e n r f t . í O O O ' (litimde •» 16» 
X a r o p e d e e r g o f i n i n a , e t c . , e * e . ' poltronas, N Y N O : eaiieira», 3 * O J U : g a l e r i a , i » » T C . 

DErOSirO G Eli Al. no llin de J a n e i r o , í r u a da Ajuda n . 18. j , , , s b ' l h . e t ' " a f ' , 3 m ^ » \ i .nda no e ^ r i p t o r i o do largo do Rosário, n. 
m S . Pau lo , á t u a Dire i la u. 1, Couipauli ia I a u l U U a t L ' a s 1 h o r a s d a • u u t h t ' u t " ' -
Impor t ado ra de IJrngas. | X . I I . O » e a p e c t u e u l o * » r i n c l i > l u r A « > A » H I « 

n d e - s e om todas ns p l i a r iuac i a j 6 d iosçir ia». a l i , S O — ^ o m | i o n l o , * 



* COALHO 
M l i n C A E H T R K M A 
l,i(iitHiM>*eeco, em |ió ou om pas-

IHluiifluSBpoiisavol pm-a n l'iiliilc:ii;ãu 
do ijviuljuá; coda vidro triui a diro-
cyrtu pura o uso, u 11 nossa marca re-
gistrada Knhella (om circulo oiieuruu-
d o ) MAÜALHÃKH, l i i í c m s & COMK, s u c -
eossores do Khinaclhocfcr A Comp., 
Iiio do Janeiro, unísos Importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do Invavinvel boa qualidade, 
conformo a oxporloucla do mais do 
quinze attnos, o do offoito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o grai^ 
do o sempre crescente consumo cm 
tòdôs os centros agrícolas do pai/., 
acha-se á venda om todas as casas 
do Interior. (toro. o soxt) 

D E S C O W r O S 

Uescontumso lotras, 110 oscriptorio 
commorcial de-Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista n. 3. 80—28 

Aos srs. capitalistas 
Ha sempre lionn negócios para em-

prego do noiia capilaos, no oscriptorio 
commorcial do Carvalho Sc Comp., rua 
da Roa-Vista n. ;!. :!')—'-'" 

AO GAFE' VIADUGTO 
Recomiiioiidu-so uo publico osso os-

pocialissimo cafi5, torrado o moldo uoes-
tabolocimeuto do molhados tlnos do 

l t o i ' { ! « H I%Ill l l ( t l l lOIIH iV 
G i i l u i a f ã o H 

Una Direita, ('nulo do Viaduvlo 
S. l'Al'1.0 .".ti l!) 

Aguardente 
Do caima pura, rcctillcada, com 20 

grnus o álcool rectilleado com 00 graus, 
está á venda na fazenda Plrapitiiiguy, 
do Carlos Teixeira lánglor, cmYtíi. 

2(1-5 alt. 

L A L I Q U R E B R A S I L I A N A 

NAVIGAZIONK ITALIANA 
O VAPOR 

C o m n i i t i x l s i i i l c <>. ' / . IDO 
Saliirá de Santos no diiv 30 do junho o do Riu do Janeiro no dia i d e 

julho, para 

Para passagens o mais inloi inações, trata-se om S Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GÀTTI & COMP. 
RlTA 1)0 ROSÁRIO, N. 1 A 

Km Santos com 

A. Fiorita & Comp. 
li VA DE SANTO ANTOXTO, /.S 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O H E I T A L I â N A 

0 VAl'011 

C o n i i i i i i i i d n n l o I t o s a H c o 

Sahiríi do Santos 110 dia 25 do junho o do l\io de Janeiro no dia : 
mesmo mcz, i ara 

< ; E X O V A «•: 

Todos os vapores desta companhia silo iihimiiiadns a luz electr 
fazem as viagens mais rápidas o rcguluiTs. 

No preço das passagens está Incluído o vinho de mesu. 
Para passagens o mais Informações, trala-so em S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTÍ & COMI» 
RI'A lio nOSAIÍIO N. 1 A 

Em Santon com 

A . F i o r i l a & C o m p . 
RTJA DE SANTO ANTONTO, •is 

:7 do 

NAVIGAZíONcl ITÂLO BRA2SLÍAN4 
A r m a t o r e G i a c o m o C r e s t a - G e n o v a 

O V K l . 0 / YAPOll 

Sahirii do SEXTOS em 1." de julho, para 

G Ê N O V A © N Á P O L E S 
ACtBNTKS 

C A M I L L O C E E B T A & C O M P . 
Í N - H I A ! » » : S . l l K \ T O — 4 N 

S . P A U L . O 
r . - 2 (nlt.) 

N O T A S S E M A N A E S 
Houve durante a ultima semana pe-

quena alt era vil o no preço <la farinha do 
trigo, assucar, otc. 

Leiam as obsorvnçScs que neora 
panliam o preço do eada artigo. 

(EM PRIMEIRAS MÃOS) 

A i i n a i ' i l c u l e : 

usjiuit Marí-
timos à rapeor de Mawille 

O e o n f o r l a v e l v u p o i * 

BOURGOGNE 
Esperado em H a u l O N no dia 12 

do junho, sahlrá IIO dia 18 do mesmo 
mcz duquello poito para 
M n i ' H c l l u i 

( > e n o t o 
I V n ] i o U ' H 

Preços do passagens do terceira 
classe: 
l»AR«« M : I I ' M ) I I U I . . . . l l ) O j 

I K M 

Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
Una José lionifucio. 2.'( M. 5 ' n i i l o . 
R u a 1 5 d o N o v o m b r o , 17 Ü Í H I I O H 

27.'i$ 

•125 

Pipa 2058 
A j | i m r:\v : 

Caixa 4n$ 
A lea l ••Ao s n o o o j 

Barrica 41$ 44$ 
A l f a i a : 

Kilogramma $100 $200 
( Para grandes porções) 
Tem havido pequenas entradas o 

esedrnm-so novas partidas. 
A l h o s : 

Do IJsboa, caixa. 5">$ íii t$ 
Pequena existência. 
A r o»/. : 

índia, saceo (lo ks. 20$ 22$ 
Diversas marcas 

ec'3. do 5(1 alio k. 20$ 21$ 
Japílo, se.de 00 k. SãS 27$ 
IgUíipc, 1 alqs. :V>è 34S 
Santa Catharina.. 308 32$ 

Entrou em Santos, no dia 10, a bar-
ca Cornigia quo ulinsteoou um pouco o 
mercado, nfto havendo alteração nqf 
preços, devido no cambio. 

U.-pcra so a cada momento pelo na-
vio Maria lirondel um carregamento 
do índia, marca superior. 

A z e i l c i loce : 

Do Lisboa, litro . 1*000 2820, 
Dito superior 28500 3$200 
Dito do I.uccn... 18000 28100 
Dito do Ucnovn.. 18500 18000 
Q u a r t o l a 2 0 0 8 0 0 0 2 2 0 8 0 0 0 

A H S U C I I I - : 

Mascavo baixo . . . 24$ 2."$ 
bom 27$ 288 

Maseavinlio 34$ 35$ 
Redondo 35$ :t(lâ 

bsi iu. . . . :ls$ 
cr,v. tal. . 

Branco bniii 30$ 40$ 
>• ci.vstalisado 14$ 4.'.$ 

Um Pernambuco presentemente nfto 
lia mascavo, om raí.io das muitas sa 
Ilidas, ciiitiniiaiido a fal tado crs-tali-
ado, 

l i n e a l h a u : 
C. R. ( ' . , t ina. . 51$ 00$ 
Caixa r,0$ 52$ 

Continuam poquonos doposltos. 
I t a n l i a : 

Nacional, kilo . . . 1*700 25000 
Americana, libra. $030 1*000 
Alvos, kilo 187.10 28100 

Ainda ha lalta, principalmente da do 
PortoAlogie. 

B a t a t a s : 
Francezas.meia e. OèOOO I0$0oi) 
Poituguezas 10$0fK) 12J0OO 

Ha falta da franceza, existinde 
po.|uenos deposito» da nnelon il. 

iii-cii : 
Cjmnutni, ki lo. . . $Ií-0 $210 

l i u n l i A n i a ç » : 
Metro $:I0!) $510 

< 4U' i ic sccc i i : 

Rio Orando, de I." 8800 1Í000 
- do 2.» OSOS 760$ 

Tem havido pequenas entradas, exis 
tindo grande quantidade om Santos. 

C i t rvAo «le p o d r n : 
.lardlff. tonelada. 808000 OOfOOO 
New Castle !IO*(KK> lOOtlKlO 

O l t o l n s i 
Ho IJsboa, c.iixa ;1>$0<)0 40J(K)0 
lilotimnde, tvstca 

do 100. 18500 6ÍOO0 
Ha pequenos de|K)sltos. 
l > r v « \ ( u Ou/ . in 
(Varias maroas) 

Branca 12 Í000 1:18000 Pii>ta plStMO llíiHIO 
lim caixa OOÍOOO 728000 

O V I I I I I I : 

80 litos I:IA(K«) MílHtO 
r . h á s 

Verde regular . . . 7$II00 88000 
Preto 780(10 8>000 
Superior 118000 12800o 
Nacional 38500 48000 

( i l i i i c n l f l : 
Do Inglez Portland, legitimo, lia 

pouco. 
Kxlstem muitas marcas allemfts, 

francesas e romanas. 
Em barrica» do 100 

a 180 kllos, cada 
kilo $1:10 8140 

Superior 8140 SlãO 
Tem havido re.mlares entrados. 
4 :o JIUIO : 

Inles líobln, caixa miÃãOrt ldS lí O 
Brand J108500 :is$ooo 
Mario llrizard 81)8000 ar>8000 
Flno-ciiampngno. 488000 
Dntiloy 00*000 
Marsaud, l i t ro . . . 088000 40800' 
Moscatel L a t i n o 

Coelho I58SOOO fiiiitHio 
Outras marcas . . . 28$0I)0 Í1IS000 

l ' « i ' c l l o : 
Rio da Prata, sacco 0 j003 lOSOOO 

Ha pequenos depositas. 
F c l . f A o : 

Do Chilo — 208000 
Vigora a cotação do mercado diá-

rio, com pequena nltoraçfto para me-
nos no feljfto nacional. 

1 ' n i ' l n l m d e l i ' ! j | « 
Barrica» de 100 lb. \ 
llaxall 
(iallego 
Cr.stilla 
Crystal 

SuInTo t 

Ololna, caixa 3ÍOO0 ,l!.r.00 
Outras marcas . . . 28500 :l$i)00 

T o i i c i u l i o : 
Nacional, k i lo . . . 18500 1800O 
Aiuoricaiio IS780 18800 

Ha escassez. 
Vell i iN t 

Xaclonaos, poquo-
nas 108200 118200 

Nacionues .grandes 178500 10*200 
Apollo, pequenas 148000 15Í500 

grandes.. 2SSOOO 808000 
C. Luz Stosricn, 

grandes Isjooo íoíooo 
Pequenas 128000 

Tem havido poucas entradas. 
Uspera se uma pequena alta no ar-

tigo extrangelro. 
Vi ti a <!•'<• : lMpa 

Superior, t in to . . . H508000 4008000 
branco. !1S08 00 4258000 

Tem havido pequenas entradas. 

Mount Vcrnot t . . . ] 
Outras americanas ; 
Parinhaextr.sacco 158000 1118000 
Ident uaciunaes om 

sacco 1:18 00 I7j000 
Idem de Montovi-

d e j l í íoot) I5|on0 
Tom havido algumas entradas, da 

americana, tendo, entretanto, alta ms. 
preços, duvido ás oscillaçòes do cambio 

I''iii'inh3> <lc n i a i i s l i o c n : 
Suruliy, Una 
80 litros 24*000 258000 
Surnhy, segunda. 21j000 22^000 
Santa Catharina, 

80 litros 12$000 14$000 
Tem havido entradas rogularos. 
Mercado suprido. 

Superior, k g . . . . 
G r a v a : 

Rio-Graiulo.eni be-
xiga, kilo 

2$C00 :l$000 

18200 li:)00 
( i c n c l i r a : 

\V. Poklnk, caixa 2:l$i)00 20?0 0 
Outras marcas. . . 108000 188ou0 

Ha pequenos depósitos. 
K<M*osenc : 

Caixa 108800 li?000 
Tem havido algumas cnírad 
Ma « : i s : 

Xaclonaes, caixa. GJOOü 7.?500 
ICxtrangoiras . . . . | tür.iij 12j500 

Das ultimas, lia lalta. 

\ Í I I I K I H : 

Virgem (Porto).. 
Regular 
Inforior 
Vordo especial. . . 
Kiguoira 
Lisboa, branco. . . 
Porto 
Em caixa 
Moscatel Douro o. 
Superior 
Towoano, quartola 

meia dita 
Rurbirn, qunrtola 
Chhintl 
Um caixa 
Co n 24 frascos. . 

Coathiíia a alia 
á baixa docaiubio. 

P i p a 
a^oíono 
320 (100 
800 OoO 
370 000 
.170500:) 
:140 O00 
oooírtoo 

20500;) 
405O00 
408000 

1801000 
o- $ itm 

2 8 $ 0 . ) 
2258010 

StitO 0 
03$ 110 

nos preços, 

4208000 
:>,SO?ll0ii 
320í0 i!) 
4205000 
42OS000 
400>000 
8OO.50ÍH) 

28-5000 
005000 
oo$ooo 

2-lOí'l' d 
1' 58'01) 
.",1 SOOrt 
2(1 'ti'00 

:i7H 'Oo 
708000 
devido 

A S S E M 8 L É A S G E R A E S 
Estilo convocadas assomblóas goraes: 
Do Bati:', i Constructor o Auxiliar do 

Riboliílo Preto, para o dia 24. 
Da C jiupanhia S-lo Paulo-Hotel para 

o dia 1." do Julho. 

M i l h o : 
1 l$noo Nacional. lOOlitros 

Do líi > da Prata, 
100 litros 15Í000 
Tem havido regalares entradas do 

milho nacional o oxtrangoiro. O preço 
acimaú para grandes partidas. 

Man t i* i i | a : 
Domagny, libra.. 2$0;k) 28200 
Brotei l''rcres 1870 1 lísni) 

lia falta da prlmoira. 
o 1 c a <lc l l i i l i a ç a : 

I t n c o l l i i i n r n l o i l e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 19 do abril do 1803, a so-
gulnto circular : 

«Determino aos srs. delegados lls-
raes do Tliesouro Federal o inspocto 
res das alfanjegas lios diversos L-ta-
dosdaRepublicaque.iiidopondentemento 
do annunclo para o recolhimento das 
notas do ÍOOJOOO da 0.» o das do 
2008000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas icpartiçOes a troco 
do outras dos valores do 500 atú 10$, 
o bem nssim quo remettam á caixa 
do uniortlsãçílo, atlni de serem per-
nmtad.is por notas do pequenos va-
lores, as ile 208000 da 7." ostampa c 
as do 508000 a 5008000 do qualquer 
estampa, mesmo que nílo so achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extilidas thcsourarlas do fazenda*. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega o Uo-
cobciloria de Rendas, de 10 a 21 de 
junho : 
Café bom I$:U0 kilo 
Cafú escolha fS.V! » 

CAMBIO 

S. Paulo. 20 do junho do 1891 

As taxas aülxadasliontem pelos ban-
CJ3 foram as seguintes: 

I . o i i i l o n S t a u l i 

a HO d. i'i vista 
Londres 10 5 S |n .",. -t 
Paris 00:1 02-t 
Hamburgo 1.110 1.140 
Itália — 025 ( 
Lisboa o Porto. . 45' i; 
Now-York 1.770 

I t i - i t i ^ í i S t a i ^ i 

Londres 
1'arls 
ilanibnrgo 
Italia 
New York 

10 5 $ 
808 

1.100 

10 :: 8 
í i ís ; 

4.1101 
010 

4.750 

í ' . C r o H t i t t t <:.» 

IOij'8 

8850 $900 
.«!•( lO 18000 

Em quartola, kilo 
Em latas 

P a s s a s 5 

Papel rosa, arroba 1S8000 
» azul 178000 
Tem havido pequenas entradas. 
I M i o s p l i o r o s : 

Jonlsoplng», lata . 00{000 50800J 
Extrangelros, ou-

tras marcas . . . 40i000 428000 
Nacionais, lata . . 2-18000 27^000 

Existência regular. 
IMiilio : 

Riga 
Sueco . 
Americano ' 

Preços cxtreiuamonto variáveis. 

Preço nominal. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

- (vales)... 
Lisboa e Porto. 
Portugal 
Ilespanha 

10:', S 
023 

1. 110 
018 
030 
115 
448 
005 

Os c.-tabeloeimoiitos saoadoros ado-
ptarain pela manhã a taxa do 10 5 8, 
negociuudo paiticularmeiite a 10 :! 1. 

o mercado esteve nas mesmas con-
dições de sabbado, fechando um tanto 
paralysado. 

Rcalisaram 30 poucas transaeçles de 
papel banenrlo, por causa do rotrahl-
niento dos tomadores. 

Duvido á pcipiena procura do cam-
biai s, os bancos Commereio o Industria 
o S. Paulo lido tiveram taxa »flls'al. 

Foi regular o movimento :1o ouro. 
• f) papel particular foi cotado cm 

S uitos a 11 d., pela manlift, havendo 
escassez pelas poucas vcndns de cafú. 

T E L E G R A M M A S 

I I I O . I » . 

Cambio a 10 7/8. 

S A X T O H 
N ã o l '4M!Cl>OinOH l o l o -

g r n i i i i i i n c o i n m o r c l i i I 
d e S u a p r o c o t l e i i e l n . 

C a f é 
Entraram 3 . 4 2 saccas 
Vondas 5 .00) » 
Existência -tó.Olft) » 
Preço «148000 róis 

Mercado calmo. 
Cambio 10 H/4. 
A Alfandega rondou, 108:fi70í240. 
A Mesa do Rendas, 10:0 08000. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
J U N H O DE 1 8 9 3 

Scs. cafA 

J0UX nilADSUAW & o . 

OtTSTAVO TRISCKS c3t C. 

» Flumo 500 
PEQUENOS EMBAHOAUORE». 
» Havro o Opçft" 30 
> Bordoaux 3' 

8 A I I I D A S 

Para Europa: 

151.647 

Scs. <afó 
Vapor allomfio Pernambuco... 14.250 
Vapor port. liei ile Portugal. 2.500 
Vapor austríaco Pulluce 22.571 
Vapor iuglez Alrnh 20.(US 
Vapor allenifto Amazonas lf .503 
Vapor francez Paranaguá.... 5.300 
Vapor nllomfto Hyians 10.K50 

Para os listados Unidos: 

Para Hotterdam . . . 3.050 
» Now-York . . . L.ooll 
» Triesto . . . 1.3H0 

> Hamburgo . . . 1.0 0 
» Havro 500 
» Antuérpia . . . 1.000 

AI.IIERT KUSSNER. 

> Rottordam . . . 1.354 
545 

» Antuérpia* . . . 3.200 

KARI. VAT.ALS & C. 

> Rottordam . . . l.fOO 
» Antuérpia . . . 3.000 
» Now-York . . . K.OOO 
» Triesto . . . 4.250 
» Kiumo . . . 1.0 0 
» Veneza 250 
» Havro 0 Opçfto . . . 2.00o 
• Hamburgo . . . 2.000 
ZEUUEXNER, HULOIV & C. 

• Rotterdain 1.0CO 
» Hamburgo K.200 
» T r i e a t o 2 . 0 5 8 
• Antuérpia o Opçfto 1.000 
. H a v r o . 3.528 
• Antuérpia 500 
» Brenien e Opçtlo 375 
» N e w - Y o r k 7 . 7 5 0 

U0UV0RTIIY, EI.L.LS & C. 

» Rotterdain 80I 
> New-York 4. 7'J! 
> Fiuiuo 500 

NACMANN, OEPP St C. 

• Rotterdain 501) 
> Hamburgo 1.750 
» N o w - Y o r k 1 3 . 2 5 3 

II. S . CARMO & C. 

- Hamburgo 1.000 

AUOCSTO LEUI1A & 0 . 

» Hamburgo 1.000 
» Havro o Opcfto 1.132 

O illDXEB, RAMOS & C. 

> Hamburgo 1.100 

IIARO * ltANU & C. 

» Hamburgo 500 
> Antuérpia 1.500 

NOSSA CK & c . 

• Triesto 1.300 
> Hamburgo 2.171 
• A mstordam 550 
- Havro o Opçfto 354 

El) JOtlNSTON & C. 

• ll-,m'r.i"g.> 
» Now-York 

Aiiüi-i'i;r.!-: OROUERS. 

» Now-York 

K STOrFltEflEN & tfrf, 

1.000 
500 

. . 15.800 

N o w - Y o r k . . . ! 3 . 5 7 8 
Triesto 251 

A. TRO.MMEI, & C. 

» Now-York 
• Triesto 
> Hamburgo 

TBEODOU WII.I.K FI c . 

000 
8 0 4 
4 7 5 

Triesto 0.94-1 
Antuérpia 2.0:17 
Amsterdain l . í d s 
Hamburgo 4.70) 

G0ET2 1IAYN & C. 

» Triesto 
» Antuérpia 
> Havro . ; 
> Havro o Opçfto. 

WOI.TJF. & c . 

• Triesto 
• Antuérpia 
> Hamburgo 

I. w . DOANE & c . 

» Fiuiuo 

1.220 
3.000 
0.000 

850 

1.000 
1.00U 
1 . 1 2 3 

1.000 

01.203 

'Scs. café 
Vapor inglez Leibnit: 30.504 
Vapor nllemfto Capua 15.711 
Vapor inglez Tasmytli 11.030 

00.25 | 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

20 Marselha o csc. Aquitaiue. 
20 Alars. Ocn. o Nup., Cittá <li Gênova. 
20 Bordfos o esc.., Darâognt. 
21 Nova-York o osc. Sirim. 
22 Hamburgo o esc. OUiula. 
22 Lisboa e esc. Loantlu. 
23 Liverpool o csc., llolbein. 
23 Bordéos e osc., l.a Pinta. 
20 Santos, Cittá ili Gênova. 
28 Rio da Prata, Tamar. 
20 Nova Zelandia, liuliapeluí. 
30 Nova Zelandia, Tongariro. 
30 Marselha o csc., La Franct. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

20 Nova-York, pola Vlotoria, Capua. 
21 Portos do sul, I aipú, 
21 Santos, Aquitainc' 
21 Rio da Prata, Dordogne-
24 Nova-York, WorxtUirurth. 
24 Santos, Olinda. 
24 Rio da Prata, La. Pinta. 
20 Nova-Orleans, (Mera. 
27 Mars. o Gênova, Cittá li Gênova. 
20 Southampton o esc., Tamar. 
30 Londres, liuapehú, 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

21 Hamburgo o esc., Tijwa. 
22 Antuérpia e csc. Loanila. 
24 Oenova e csc. Vincenzo Floria. 
20 Oenova o esc. Remo. 
20 Antuérpia o Lond. Tamar. 

VAPORES A SAUIN DE SANTOS 

21 Hamburgo e esc. Tijwa. 
25 Gênova o Nápoles Cillá ili Gênova. 
27 Antuérpia e Lond. 'Tamar. 
30 Gênova o Nápoles At/uila. 

C O T A Ç Õ E S 

Vond. 
Soberanos 23^000 

A c ç ò c s 

Comp 

Companhias 
Paulista, integ 350S 3l!!S 
Idem com 20 •/» 708 0 )$ 
Mogyana, intog 2509 2108 
Idem com KO »;U 2 0 0 8 íaoí 
Central Paulista 1()( >8 80$ 
Mechaniea Impoi t . . . 150$ 

80$ 

Gesto Agrícola 3880 — 

IJUH S r e a r i c a 1 0 0 8 
Sul Brasileira — 808 
Christoilct <V dtupakotl' 80$ — 

!''atnii 1'auiiManu.... 408 
Industrial de S. Paulo. 4(8 
Serviços .Marítimos . . — 

Bancos : 
Credito Real, cart. Iiyp. 11)0$ 185$ 
Com 20 °/o 408 — 

Cart. comm 1!I08 — 

Com 20 "/o 408 
Lavradores 10! 1$ 
Cnião de K. Pau lo . . . 0 n8 4U$ 
Comm. olnd 1008 15l)S 
Constructor e Agr 7i$ 
S. Paulo 110$ 

l .c l i ' j»s li v p o ! I i cc j t r i a s 

Banco do C. R e a l . . . . 73$ 728 
Uni,Io 058 00$ 
tnond. Mtmicip 808 788 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0108 — 
Goraes 1:000| — 

D c l i e a t n r c s 
Viaçfto Paulista. 708 — 
( i c i i c r n s p a r u c o i i H i i m o < l l a r iu 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do lguapo, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alvos, kilo 28 a 28300. 

«Mariatany, 1Í700, 
«Matai azo». 180OO. 

Carno secea do Rio-Grande. 18200. 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebola», cento, 08. 
Feijfto niulatinho, 100 litros 208 e 

22Í. 

Dito, novo, 24$ o 278. 
ldom, preto, 100 litros 208 a 288 
Fumo superior, 1 kilo, 2í30(i á 

28700. 
Farinha especial, 100 litros, S28 
ldora do Santo Amaro, 20$. 
ldom do 2.«, 100 litros, 10$. 
ldom do Santa Catharina, 80 litm« 

108 a 17». , 0 S ' 
Farinha do milho, 2-1$ a 28$. 
Gallinlias, unia, 28500 a 88 
Milho, 100 litros, 158 a 10S. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Períi, um-, 128 a 158. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 198. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado e no Interior: 

Azeito llno da Lucca, litro, 2$ a 
28200. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a lJStX) 
Dito em quartola, 210$ a 21108. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1511$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, lSsoq 

a 28200. 
1'ornot branca, 308 a 40$. 
Massas sortidas do Gênova, 118 a 

128. 
Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 18203 a 18300. 
Ditas em latas do 100 gramnias, 

8700 a $800. 
Queijo Parinezfto do 1.", kilo, 5$ a 

08000. 
Stocli llsh, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 2003 a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2$0$ a 

3108. 
Vinho Chlante 0111 quartola, 2258 a 

20118. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 21)08 a 2208. 
Vinho Chlante, em frascos, Murcho-

se, bocco noifra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chiuiiti-, com 24 fiascos 
088 a 708. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 00$. 

Vermoutli E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vormouth Fratelli Gancia, a 288 
328. 

Veimouth do outras marcas, 21$ a 
228. 

M e r c a d o I r m i c e i 

Azeito Plagnlol, om litro, dnzia -lot 
42$. 
Em 1/2 litro. 228 a 25*. 
Agua do Seltz, 158 a 208. 
Ameixa», latas, 18000 a 2$. 
Beiiedlctlnos, 82$ a 88$. 
Blscouto Loux Perry, 38 a 3$2(X). 
CamarOcs em latas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognae, Jnles Robin, 388 a 428. 
Bis,-nlt, 378 a 309. 
Maria Urisard, 75$ a 858. 
Fino Cbampagne, 45$ a 50. 
Cognao Marsaud, 3«S a -10$. 
Duthltoy, 058 a 110$. 
Marcas não conhecidas no 1110 cado, 

20$ a 308. 
Cerveja, (luzia, 138 a 158. 
Chartroiisc, 00$ a 1008. 
Champattno, Viuva Cliquot, llõf a 

1238. 
Licor Cacáu, 0-S a .0$ 
Manteiga, kilo, -1800o a 5$. 
Petit-pois, 18 a 18200. 
Rhum da Jamaica, 458 a 508. 
Vellas, 28$ a 308. 
Vinho liormont, 208 a 248. 
Bordoaux d. 111., 158 a 20$. 
Voriiioulh fniiicez, 28$ a 30. 

f l c n e r o s l'orlii<|UC<fH 

A laçado c tarejo 
Accllo itoro, litro 2SM10 a 
Amcudo.ia 1S-II0 • 2? 3(0 Alplnle, kilo 87(10 ílMHl 
Altma, mola caix:i >0.3000 „ s:,}t» 0 
IJ.-itatiuIciF, caliA • lijou 
Colortiu, lata !'»000 * ]<-$ir 0 
Cehuin», caixa •111.51 KW 42SKO Krucla» em latiu 1*200 l('.HI figo.", > '. klloa 1lÍ000 „ 163000 
Marsit?!la<l',, laia 1 S'/O0 » 11400 Maua (tu tomate, lilira. SS50 • ISOOO 
N0*M, tlta t.S'.'i>l . 2?fí«l 
Pa-yan ,'.ii arroba Ik-̂ i-r-l Itl.JI.K (1 Sarüiahaa, barril -'líooo • 2&SÜÜ0 Itlura cm caixiis • 3KJI..J 
Iiltitii em salmoura, laia. OSKK) • 7£m 0 
Vinho do 1'orlo. |.i|>a.... 7o(' -o-to » 1 .OdOJKd 
Idem vii 1,'oin, idj.a Ŝ tStKlO • 4003000 
idem Moa.-atul caixa... 40{000 , C"í" 0 idüni vordo, pipa u.'o.;i>oo • 
Idem branco, pipa •cosooa • M. 1,1 H 11 
Vinagro, caixa lsfõoo • iKÍdUO Idem cotam, um caixa.. SOJOOO • 21J000 
Idem do 1'oito, regular 

SOJOOO 21J000 
cm caixa 2OSOOO * 2f JIKiO 

Idcra bota,cm caixa SHglKHt • «15OOO 
Idcio superior, caixa VijjOOO • 

. l u n l a < . 2 o m m m * c i n l 
De conformldado com a resolução 

de.-ta Junta, em sessão do 0 do cor-
rent", fazso publico para conliocimeii-
to dos interessados que, só serio va-
lidas o acccltas as traducçõcs feitas 
por Interpretes comnerciaes únicos 
competentes para fazerem taes tra-
ducçõcs ; o silo olles os seguintes : 

Canuto Thormaii, Joliti Bentley o 
Leon Borginnn. 

Secretaria da Junta Commorcial do 
Eitado do S.lo Paulo, 10 do Junho 
do 1893. 

O Socro*orlo: 
5 — 2 J . A . DE ANDRADE. 

FOLHEI iM 11 

O 

Rei dos Ciganos 
POR 

. PONSON Dü TERRAIL 

S E G U N D A P A R T I ; 

O F O R T E D E S'. J O R G E 

V I 

C'oni oat:i ref lexão, quo llie 
restitiiiu u m a parto <l:i stui enci'-
-ft.i. tniloti c l l c reuuir na suas 
Meiíis. 

Doiido vinlitiV Onde tinlm 
.ulo ini f f i i lo V '1'cvc :i principio 
:t v a g a idf*i:i de l er «onli.nlc, 
l i lo profuuiia liol):i sitio :i sua 
Í-rjihriüKueís; III.ií. einlim, «c.i-
b o u por BO recordar dc que I -
n h a partido 11a vespera iiutii 03 

1 ..') iort • d<1 N. .(or^c p.i-
; • Bi- diritrir a hord.') dum lui 
g u e armado etn corsário. 

Entiío a s suas recordações 
v o i t a r a m llie u m a a u m a ; lem-
i H u u - s e d o s niariiiheirod negros, 
«lo capitiio feminino, e desse 
roe to tadioso que o tinha des-

l u m b r a d o , 

— V a m o s ! pensou elle, zom-
baram do m i m ! 

E, com clleito, era mui dif-
íieil expl icar doutro modo a 
sua presença nessa barca, do 
pois das seilueçOes de que ti-
nha sido objecto. 

Mas, qual era esse mysterio-
so navio V Uma repentina idéia 
atravessou o pensamento de sir 
J a m e s ; acabava de pensar nes-
ses mysteriosos piotectores que, 
por duas vezes, t inham arranca-
do o mnrquez Rogério d'Ash-
burthon a uma morte certa, 
aalvando-o do ataque mortal do 
urso e da espada do capitão 
Maxwel l . 

Sir J a m e s es tremeceu de sus^ 
to. e disse con i s igo : 

— S e ol les o acompanharam 
á America , todos os meus pro-
j e c t o s abortaram ! 

Mas depressa socegou, por-
{iio qiüisi iniinediatameiite foz 

e s ta reflexão : 
Ou tosses homens adivinha-

ram 03 meus projectoB, 011 o 
í ca ío só 03 colloeou 11.1 po.-i-

ção de t lefenderem Rogério. 
N o primeiro caso deveriam 

•n:it.:ir-mo emquanto eu es tava 
1 bordo 1I0 « K o w l e r » ; 110 ae-

tjundo, não teriam procura io 
demorar-me, se eu lhes ('033? in-
d i f e r e n t e . 

Devo , pois, procurar eiu ou-
tra parte, a caus.i da m i u l u 
aventura a bordo d o s i e myste 
rioso navio. 

O raciocínio d e sir James , 
como s e vò, não era destituído 
de l ó g i c a ; mas, semelhante a 
esses marinheiros que, acalma-
da a tormenta, p e n s a m 110 por-
to e l ias alegrias que o espe-
ram á volta, sir Jame3 suspi-
rou e lamentou e s sa bella des-
conhecida, aos p é s da qual ti-
nha passado horas tão agrada-
veis, embriagado p e l o seu sor-
riso, fascinado pelo seu olhar. 

P e l a primeira vez , esse ho-
mem de gênio machiavel ico sen-
tiu bater o seu coração de g e -
lo sob a impressão dum senti-
mento art'eetu030, e murmurou 
em voz baixa, c o m o se não se 
atrevesse a confeasal-o a si mes 
mo : 

— P o r q u e me não conservou 
ella prisioneiro ? 

Por muito t empo se conser-
vou absorto e c o m o que a b i s -
mado nessa encantadora recor-
dação, emquanto a barca vo-
gava PI in assustadora rapidez, 
COMAM vaudo se mdif lerente ao 
logar a que o conduzia o aea 
so e quasi que esquecendo 03 
seus projeetos e 03 seti3 som 
brios sonhos de ambição, para só 
pensar nessa bel leza ideal t|ue, 
pela primeira vez . tinha feito 
vibrar a3 cordas da sua alma. 
Mas um abalo v io lento q u e d e 
repente 1 xperimentara a em-
barcação, ve io arrancul-o a es-
se ext : i3 is ; uma outra barca 
acabava ( 'e l»;itor n a su i , 

Sir James , que s e tinha dei-
tado. levantou-se e n t ã o ao mes-
m o tempo, e ouviu dizer em 
hespauhol : 

—Caramba I 
A embarcação q u e acabava 

d e dar á sua uma nova itnpul-
são, descia a corrente e a sua 
rapidez era accelerada por uma 
pequena ve la que a brisa de 
terra enfunava. 

A mesma voz q u e tinha pro-
nunciado a palavra «catamba» 
exc lamou então e m inglez : 

—Diabos levem o poeta que 
adormece no fundo d a sua barca! 

Sir J a m e s reconheceu e3sa 
voz : era a de José . 

— J o s é ! bradou el le . 
José amarrou rapidamente a 

sua vela e, cruzando os remos, 
atravessou diante d a barca des-
mastreadn. 

—l i ' possível que seja sir Ja-
m e s ? disse elle. 

— S o u eu, respondeu o primo 
de Rogério, 03 m e u s remos que-
braram-se ; v e m ein meu soe 
corro. 

José atirou-lhe u m a corda a 
bordo da embarcação, o as duas 
barcas ficaram então juntas uma 
da outra, e sir J a m e 3 saltou 
para a de José, admirado de 
eu ontrar o hotnein que o ser-
via nessa critica situação. 

— D o n d e v e n s ? perguntou sir 
James . 

— Do forte, o n d e me tinha 
mandado ir. 

— Q u e horas s ã o ? 
— Quatro horas da m a n h ã ; 

o dia não tarda a despontar. 
O prudente sir J a m e s , e m 

vez de expl icar a José o que 
t inha acontecido, j o l g o u mais 
commodo interrogar Jo-sé. 

— A h I disse elle, v e n s do 
forte ? 

— S i m , senhor. 
— V i s t e N u n o ? 
— Vi, e disse-me que es-

tavam muito inquietos 110 forte 
por seu respeito. 

—Como ? 
— P a r e c e que se t inha diri-

g ido para bordo des3e navio 
que fez sossobrar as canhonei-
ras ? 

— E ' verdade. 
— Q u e dalii tinha despedido 

o escalei - , < a trevendo tio com-
mandante que o capitão o con-
vidava para jantar. 

— D e p o i s ? 
—Ma3 u m pouco antes do 

por do sol, e emquanto pensa - ! 
v a m em lançar o eacaler a o ! 
mar para o ir buscar, viu s e 
•de repente o brigue levantar 
ancora, en íunar as ve la s e la-
zer se ao largo. Durante um 
momento bordejou e l le e m vis-
ta da costa e do forte, depois 
perdeu ee 11a nevoa ; o também 
porque se não sabe no forte do 
S. Jorge o que é feito de si 
n e m qual ó o navio que o ra-
ptou. Eis aqui o que Nuno m e 1 

disse, 

Sir James , quo t inha ouvido 
José s e m o interromper, disse 
então : 

— Onde es tamos a g o r a ? 
— S e g u i m o s a corrente que 

atravessa o l a g o ; é o caminho 
que s i g o sempre para v o l t a r ; 
dentro 0111 uma hora aportamos 
em terra. 

Como o t inha annunciado Jo-
sé, o dia começava a despontar 
e aos c larões indecisos d a auro-
ra v iu sir James desenha-
rem-se no horizonte a s a r v o r e s 
e as col l inas da costa. 

— V a m o s direito ao campo 
do genera l Jackson, accrescen-
tou José . Mas creio, d i sse e l le 
rindo s e , que vossa senhoria 
não rece ia atravessar a s linhas 
americanas. 

— N ã o , respondeu sir Jame.3 
com secura. 

—Afinal , respondeu José , quo 
era curioso, não posso explicar-
me c o m o vossa senhoria pôde 
quebrar o s s e u s dous remos, 
em mar tão calmo. 

Sir J a m e s respondeu depois 
dum m o m e n t o de s i l enc io : 

— A q u e horas partiste para 
ir ao f o r t e ? 

—A"a oito horas da noite. 
— Sabia-se no campo o re-

sultado do ataque ? 
Sab ia - se ; d e oito chalupas-ca-

nhoneiras só voltaram tres, e a 
exasperação chegou ao seu au-
g e no campo americano. O ge-
uernl Jackson jurou torauí' o 

forte e submergir e s se maldito 
brigue. 

— Os amer icanos s a b e m don-
de e l l e v e i u ? 

— N ã o o sabem m e l h o r do 
que 110 foi te. J u l g a m - o saindo 
110 inferno, tanto mais quo, 110 
dizer dos marinheiros que es-
caparam, é e l l e tripulado por 
homens negros vest idos d e ver-
melho. 

— E ' verdade , disse sir Ja-
mes . 

— Dir-se-ia uma leg ião de 
demonios, d i s s e u m capitão, ti 
quem l e v a v a m dentro d e utn 
barril de farello, porque uma 
bala tinha-lhe l evado as duas 
pernas. 

Quando José dava e s t a s ex-
plicações, aahiu a barca d a cor-
rente e aportou a-uma pequena 
enseada, protegida por g r a n d e s 
estacadas. 

— Q u e m v i v e ? bradou ura 1 
aentinel la . 

— S e r v i ç o do genera l Jacksor.! 
respondeu José . 

l i este , ante3 de sal tar cm 
terra, disse a sir J a m e s : 

— Vossa senhoria fará bem 
em tirar o seu uniforme, para 
evitar a s difl iculdades, a o atra-
vessar as sc-ntinellas do c u m p o 

E, falando assim, lançou- lhe 
um gabão de panno grcs-:o so-
bre c s hombroa, no m e s m o tem-
po que lhe dava um b o n n e t d e 
pel le para cobrir a cabeça . 

O general Jackson estava de 
nufito mau humor. Tinha pas-
sado a noi te curvado sobre os 
niappas mil i tares o planos, cora 
o compasso n a mão, ditando as 
suas instrucçõcs ao3 seus dona 
ajudantes d e campo. Comtudo, 
na ante-veapera tinha ganho 
Unia brilhante victoria. Mas o 
que causava a exasperação do 
general Jackson era a inespe-
rada derrota daf lot i lha de canho-
neiras. 

Esperava e l l e uma defeza vi-
gorosa da parte do mnrquez 
d'Asl ibuithon, e não se tinha 
l isongeado d e tomar o forte acra 
exper imentar perdas ser ias: mas 
não tinha previs to a chegada 
desse myster ioso auxiliar quo 
tinha tão v igorosamente repel-
lido o ataque das chalupas ame-
ricanas. 

Atacado d u m verdadeiro ac-
cesso de raiva, o general tinha 
feito o juramento d e sacrificar 
0.3 s eus úl t imos recursos milita-
res, se tanto fosse preciso, pa-
ra tomar o forte de S. Jorge. 

Tal era a s i tuação de espiri-
to do che fe americano, quando 
sir James c h e g o u ao campo. Jo-
aé tinha junto do general fun-
cçõea idênticas á aquellaa que 
Nuno deaempenhava junto do 
marquez Rogério . 

(Continua.) 


